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A criação pede socorro
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PÁGINA 13

O risco do colapso ambiental provocado pelo aquecimento global desafia toda a humanidade. Também a Igreja é chamada à responsabilidade. PÁGINAS 2, 10, 11 e 13

ALGUMAS HISTÓRIAS da imigra-
ção são ignoradas, porque revelam 
aspectos que não agradam. Conheça 
a história dos Kaffepflüecker, os co-
lhedores de café de São Paulo, em 
relato do historiador João Klug.

Prof. Erhard 
Gerstenberger 
morre aos 90 
anos de idade

 IN MEMORIAM

NATURAL DA ALEMANHA, Gerstenberger deixou 
um importante legado teológico na IECLB, na 
Faculdades EST e em universidades brasileiras.

PÁGINA 3
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CONCORDA COMIGO?

Ver bem para 
servir bem

P. WERNER 
FUCHS, reside em 
Curitiba/PR

P. NILTON GIESE, 
Diretor Geral Interino, 
Curitiba/PR

Deus e a 
Ecologia

Que Deus lhe conceda do céu o orvalho 
e da terra a riqueza, com muito cereal e 

muito vinho.                                        GÊNESIS 27.28

Se você notar em alguma 
província opressão de 
pobres e roubo em lugar 
do direito e da justiça, não 
fique admirado com isso; 
porque o que está num 
posto elevado tem acima 
de si outro mais elevado 
que o explora... O proveito 
da terra é para todos; até o 
rei se serve do campo. 

Eclesiastes 5.8s

Em problemas de 
saúde é necessário 
fazer um diagnóstico. 
O olhar clínico passa 

da fotografia à radiografia. 
Igual procedimento aplicamos 
para avaliar o desempenho 
de uma empresa. Porque um 
diagnóstico falho leva a ações 
inconsistentes. A análise não 
detecta apenas problemas, mas 
também pontos fortes. E pos-
sibilita agir de forma segura. É 
preciso ver bem para agir bem. 
Quem vê um problema sem 
ver as causas e correlações 
não vê o problema.

É estranho que em ques-
tões sociais e ambientais não 

tenhamos a mesma atitude. 
Cada dia recebemos uma 
avalanche de notícias sobre 
violência, pobreza, catástrofes 
climáticas, desmatamento, 
poluição e perda de biodiver-
sidade. Mas raramente nos são 
dadas explicações apropria-
das. Isso parece proposital. 
Para que não identifiquemos 
causas e causadores. A falta de 
clareza é cômoda para pessoas 
indiferentes, preconceituosas 
e seduzidas por vantagens 
pessoais. Mas também leva 
pessoas bem intencionadas a 
realizar ações pouco eficazes 
e justas. 

Por exemplo, é correto 
dizer que o aquecimento 
global é causado pela ação 
humana, mas nem todos são 
responsáveis por igual. A cul-

pa está nos empreendimentos 
poluidores, enquanto os mais 
frágeis são vítimas das tragé-
dias. Ou: A principal causa do 
desmatamento na Amazônia, 
nunca mencionada, é o boi, 
que já deixou atrás de si trinta 
milhões de hectares de pasta-
gens degradadas.

A Bíblia produz em nós 
uma visão crítica da realidade 
de dominação e exploração. 
Porém, junto com o diagnós-
tico pessimista o Eclesiastes 
afirma valores de justiça, 
nivelando rei e camponês: 
O proveito dos bens da terra 
deve ser para todos. Quando 
os discípulos disputavam 
cargos no reino de Deus, 
Jesus faz um diagnóstico da 
dominação pelos poderosos 
e lhes diz: “Entre vocês não 
é assim”. Usando seu pró-
prio exemplo de servo, Jesus 
inverte a estrutura de valores 
e posições. Quem quiser ser 
grande seja diákonos, servo. 
Quem quiser ser o primeiro, 
seja doulos, escravo (Marcos 
10.42ss). Jesus não está 
falando da virtude moral da 
humildade, mas da atitude de 
assumir a posição social mais 
baixa. Pois somente o olhar a 
partir de baixo é realista. Faz 
enxergar o fardo da opressão, 
para o qual Jesus oferece alí-
vio (Mateus 11.28). Sem esse 
contraste de posicionamento 
social ao lado de vulneráveis e 
vítimas o evangelho perde cla-
reza e força transformadora.

Somos gratos a Deus pelos 
que nos ajudam a entender as 
causas sistêmicas e por inicia-
tivas de serviço firme e eficaz 
ao próximo e à bela criação 
dele.

Somente o olhar a 
partir de baixo é re-
alista. Faz enxergar 
o fardo da opressão, 
para o qual Jesus 
oferece alívio (Mt 
11.28). Sem esse 
contraste de posi-
cionamento social 
ao lado de vulne-
ráveis e vítimas o 
evangelho perde 
clareza e força 
transformadora.”

Ao preparar essa edição do Jornal O 
Caminho, alguém disse: “Ecologia é luxo 
dos ricos. É coisa do Hemisfério Norte. 
Depois de haverem depredado a própria 
natureza em seus países e saqueado os po-
vos colonizados do mundo inteiro – e com 

isso se desenvolvido – agora querem para eles um ambiente 
saudável e reservas ecológicas para a preservação das espé-
cies em extinção”. É verdade. Os países ricos – quase todos 
situados no Hemisfério Norte – são responsáveis por 80% 
da poluição da Terra (só os EUA contribuem com 25%). 
A rachadura ambiental do planeta Terra vem de cima para 
baixo. Mas o problema hoje é global, não mais regional. Hoje 
todos os seres da Terra estão sofrendo as consequências das 
agressões ao meio ambiente, especialmente os mais pobres e 
marginalizados. 

Além disso, ao lermos os dois primeiros capítulos do 
livro de Gênesis, nos damos conta que o mundo não é fruto 
do desejo do ser humano, mas do desejo de Deus. O mundo 
não pertence ao ser humano, pertence a Deus, seu criador. E 
o ser humano não foi criado acima da criação, mas foi criado 
dentro dela. O ser humano foi feito de tal forma que ele não 
sobrevive fora da Criação de Deus. E esta criação nos foi 
dada como um jardim para nela viver, cultivar e zelar. 

Por isso, essa edição do Jornal O Caminho quer motivar 
as pessoas em nossas Comunidades a tomarem iniciati-
vas pelo cuidado com o jardim que nos foi dado por Deus. 
Muitos pequenos gestos farão uma grande diferença. As 
crianças nos podem ajudar muito com o que aprendem na 
escola. Se fizermos isso, então podemos dizer que o paraíso 
de Deus ainda não está perdido totalmente.
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 IGREJA INCLUSIVA

IECLB lança política 
de justiça de gênero

Morre aos 90 anos o Professor Erhard Gerstenberger

A Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB), que 

completa 200 anos de Presença 
Luterana no país em 2024, 
celebrou mais um importante 
acontecimento. Na quinta-fei-
ra, dia 30 de março, aconteceu 
o lançamento da Política de 
Justiça de Gênero, aprovada em 
2022 pelo XXXIII Concílio da 
Igreja, de Cacoal/RO. A ceri-
mônia de lançamento foi reali-
zada na Igreja da Reconciliação 
- Paróquia Matriz de Porto 
Alegre (CEPA), Porto Alegre/
RS, às 18h, sendo transmitida 
simultaneamente pelo canal da 
IECLB no Youtube.

A Política de Justiça de 
Gênero é um documento que 
define princípios para a Justiça 
de Gênero e reafirma sua base 
bíblico-teológica, além de 

em fidelidade ao Evangelho, 
comprometida com a promoção 
de relações justas entre as pes-
soas, fomentando a participação 
plena e equitativa de homens e 
mulheres na vida da Igreja e da 
sociedade.

apresentar estratégias para a im-
plementação de ações justas e 
equitativas entre as pessoas nos 
diferentes âmbitos da IECLB. 
Como política institucional, 
colabora com a missão e a visão 
da IECLB de ser uma Igreja in-
clusiva e missionária, que atua 

O Sistema Integrado de 
Gestão-SIG é o siste-
ma adotado na IECLB 

para padronizar, integrar e au-
tomatizar processos cadastrais, 
administrativos e financeiros, 
bem como qualificar a gestão 
de comunidades, paróquias, 
sínodos e a Sede Nacional.

O lançamento do SIG, ver-
são 1.0, aconteceu no dia 31 de 

Sistema SIG traz 
qualidade à gestão 
em toda a Igreja 

março, em um evento de lança-
mento na sessão da reunião do 
Conselho da Igreja, em Porto 
Alegre/RS, e foi transmitido ao 
vivo pelo canal do YouTube da 
IECLB. Esperamos contagiar 
vocês com este ânimo. E, caso 
quiserem, podem comparti-
lhar o link com o endereço de 
e-mail das paróquias e comuni-
dades do seu Sínodo.

O SIG foi 
criado para 
auxiliar as 
diferentes 
instâncias 

da IECLB na 
padronização 

da adminis-
tração

 IN MEMORIAM

Com pesar compartilha-
mos a notícia do faleci-
mento, no dia 15 de abril 

em Giessen-Alemanha, aos 90 
anos, do Pastor e Professor Dr. 
Erhard Gerstenberger, vitimado 
por uma pneumonia. O pro-
fessor Gerstenberger foi um 
especialista na área do Antigo 
Testamento e como tal um teó-
logo amplamente reconhecido 
em nível internacional.

De 1975 a 1981 ele atuou 
como professor de Antigo 
Testamento na então Faculdade 
de Teologia, hoje Faculdades 
EST, em São Leopoldo/RS, 
tendo tido assim significativo 
número de ministros e ministras 
da IECLB como estudantes. 
Esses anos foram o suficien-
te para ele estabelecer uma 
relação afetiva duradoura com 
o Brasil. Mais tarde regressou 
várias vezes ao Brasil para 
atividades na EST e para um 
período na PUC do Paraná.

Erhard Gerstenberger nasceu 
em 1932 em Hochemmerich, 

Alemanha, em família de recur-
sos nada abundantes. Em sua 
infância e começo da adolescên-
cia experimentou a ascensão do 
nacional-socialismo alemão e os 
horrores da guerra, seguidos pe-
las agruras do pós-guerra. Essa 
experiência muito pesada viria 
a influenciá-lo profundamente, 
com uma notável sensibilidade 
para com o sofrimento. Um de 
seus muitos livros, em parce-
ria com o professor alemão de 

Novo Testamento Wolfgang 
Schrage, mas de sua parte 
redigido quando no Brasil, leva 
por título “Por que sofrer?” 
Em igual parceria publicou 
livro com o título “Mulher e 
Homem”, com o que ele foi um 
dos primeiros propulsores na 
IECLB do reconhecimento de 
igual dignidade entre mulheres 
e homens. De particular impor-
tância são suas obras sobre os 
Salmos e o Decálogo. 

Já avançado em idade, octa-
genário, mas sempre pesquisa-
dor arguto, dedicou-se a estudar 
o antiquíssimo idioma sumério 
e escreveu minucioso estudo 
acerca da teologia do louvor em 
hinos sumérios até então não 
pesquisados.

Estudou teologia em vá-
rias universidades alemãs e 
na renomada Universidade de 
Yale nos Estados Unidos. O 
doutorado obteve em Bonn 
em 1961, a habilitação para 
docência acadêmica em 1970, 
em Heidelberg, ambas na 
Alemanha. De 1965 a 1975 
atuou como pastor de comuni-
dade em Essen-Frohnhausen. 
Sua estada no Brasil e na 
Faculdade de Teologia lhe 
proporcionou o contato com a 
Teologia da Libertação (TdL), 
com a qual estabeleceu uma 
relação de diálogo frutífero. Nos 
anos após sua volta à Alemanha, 
empenhou-se por uma recepção 
positiva dessa teologia latino-
-americana naquele contexto, 
por exemplo numa publicação 
alemã acerca da Hermenêntica, 

juntamente com o colega 
do Novo Testamento Ulrich 
Schoenborn, que também atuou 
na Faculdade de Teologia de 
São Leopoldo. Nas últimas 
décadas atuou como professor 
nas Universidades de Giessen e 
Marburg, na Alemanha.

Quando atuou em 
São Leopoldo, Erhard 
Gerstenberger também colabo-
rou em múltiplas atividades no 
âmbito mais geral da IECLB, 
por exemplo em seminários ou 
conferências ministeriais, na 
Comunidade em São Leopoldo, 
da qual era membro. Em rela-
ção à Faculdade de Teologia 
foi um grande apoiador de sua 
biblioteca, seja quando de sua 
reorganização na década de 
1970, seja como motivador na 
Alemanha por significativas 
doações de livros, enriquecendo 
seu acervo.

O falecimento de Erhard 
Gerstenberger foi precedido 
pelo de sua esposa Rita, ocor-
rido aos 75 anos, no dia 30 de 
março, apenas pouco mais de 
duas semanas antes.

P. WALTER ALTMANN, São Leopoldo/RS

O Professor Gerstenberger atuou na área de Antigo Testamento
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OBITUÁRIO

 EMÉRITO

Partidas e 
chegadas no Sínodo 
Paranapanema

Divulgação O Caminho

Ministério do P. Clovis Horst Lindner 
foi marcado pela JE e pela comunicação 

WALDIR HUMBERTO 
SCHUBERT, natural de Joinville, 
foi ministro da IECLB, 
formado pela Faculdades 
EST nos anos 1970, atuou 
em Timbó nos anos 1980, em 
Puerto Montt/Chile, Gramado 
e Joinville, onde também 
foi pastor sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense. Integrou 
o Conselho de Redação do 
jornal O Caminho. Deixou o 
pastorado na IECLB e fundou 
a Horizon, onde atuou como 
celebrante de casamentos. Ele 
alcançou a idade de 70 anos, 
completados dois dias antes 
de sua morte. Ele residia em 
Barra Velha/SC.

Estes primeiros meses de 
2023 foram marcados no 
Sínodo Paranapanema 

por um intensa movimentação 
nos campos de atividade minis-
terial. 

O P. Claudio Rieper saiu 
de Campo Mourão em de-
zembro de 2022 e em março 
de 2023 assumiu a Paróquia 
Novo Horizonte em Palmeira/
PR, onde foi instalado em 02 
de abril. A Paróquia Castelo 
Forte em Pinhais/PR recebeu, 
por envio, a Pa. Jociely Ponath 
Jacob Torquato, instalada no dia 
26 de fevereiro na Comunidade 
São Tiago em Piraquara/PR.  
A Paróquia Cristo Salvador-
Curitiba, após um ano e meio 
com um de seus CAMs vagos, 
escolheu a Pa. Graziele Beatriz 
Schaefer como nova Pastora. 
A instalação aconteceu no dia 
12 de março na Martin Luther. 
A Paróquia Trindade com sede 
em Guarapuava e Comunidades 
em Pitanga e Santa Maria do 

Oeste recebeu, via envio, o P. 
Luan Rodawelly, cuja insta-
lação aconteceu no dia 19 de 
março, em culto celebrado em 
Guarapuava. A Comunidade 
da Cruz, em substituição ao P. 
Leandro Luís da Silva, escolheu 
a Pa. Roili Borchardt como 
sua nova pastora. A instalação 
aconteceu no dia 08 de abril.  

O Missionário Celso 
Mislfedt, que atuava na 
Comunidade Monte Moriá 
– Paróquia Cristo Redentor – 
Curitiba,  solicitou ingresso no 
quadro de ministros eméritos da 
IECLB e o culto de gratidão foi 
celebrado no dia 26 de março. 
Para este mês de maio ainda 
temos na agenda, dia 20, a ins-
talação do Missionário Romildo 
Ramlow na Paróquia de Campo 
Mourão. 

Somos gratos a Deus pela 
dedicação de cada ministro e 
ministra em seus respectivos 
CAMs. Que o bom Deus aben-
çoe as saídas e as chegadas.  

Uma bonita celebração 
de Ação de Graças 
marcou o envio à 
aposentadoria do P. 

Clovis Horst Lindner, na manhã 
de domingo, 7 de maio, na 
Comunidade Cristo Bom Pastor, 
em Timbó/SC. Um grupo de 
canto formado por ex-integran-
tes da Juventude Evangélica da 
década de 80, quando atuava 
naquela comunidade, entoou 
canções escritas pelo pastor ao 
longo da sua trajetória. 

ESPERANÇA: Na pregação, 
Lindner falou de esperança, 
quando resumiu os seus 45 anos 
de ministério pastoral, sendo 
voz profética para a sociedade, 
lutando contra a desigualdade, a 
exclusão, a fome e a destruição 
ambiental. “O que me moveu 

foi o anúncio da esperança e o 
despertar para a solidariedade. 
Esperança pode motivar, en-
cantar, impulsionar, abrir novos 
caminhos. A esperança não é 
individual, mas comunitária. 
Deus não é indiferente a tantas 
tragédias e sofrimento. Ele se 
solidariza. Aquele que morreu 
na cruz é um Deus conosco e 
nos desafia a sermos solidários 

com os que sofrem, e a buscar 
igualdade, paz e justiça. A es-
perança cristã nos chama a con-
jugar o verbo esperançar, que 
torna a esperança uma ação”.

JOVENS E COMUNICAÇÃO: 
Clovis tem muito forte em 
sua trajetória o trabalho com 
jovens. Na antiga 2ª Região 
Eclesiástica da IECLB coorde-

nou durante anos acampamen-
tos, festivais de música e canto, 
retiros de lideranças e olimpía-
das esportivas. Também foi pre-
sidente do Conselho Nacional 
da Juventude Evangélica 
(CONAJE). A comunicação é 
outra de suas paixões. Dividiu 
com ela sua história ministerial. 
Foi membro fundador do Jornal 
O Caminho e exerce a função 
de Diretor de Redação do perió-
dico até hoje. Foi editor das 64 
edições da Revista Novolhar. 
Autor do livro Cidadania Faça 
a Sua Parte (Editora Sinodal/
Esgotado). Além da paróquia 
de Timbó, também atuou em 
Assis/SP e em Blumenau/SC. 

Ao lado da esposa Ingrid e 
rodeado por familiares, Clovis 
foi enviado à aposentado-
ria pelo pastor sinodal Alan 
Schulz, quando deixou palavras 
de ânimo e confiança para este 

novo tempo. Lembrou a frase 
do teólogo Jürgen Moltmann 
“Em todo fim está oculto um 
novo começo. Quando você 
procura por ele, ele o achará”. 

Ministros e ministras do 
Sínodo prestigiaram o culto 
especial. Após homenagens de 
lideranças da comunidade e 
da paróquia, o culto encerrou 
com uma canção de autoria de 
Clovis, composta na época da 
juventude: “Vamos nos dar as 
mãos, fechar a roda do amor”. 
O grupo de canto contagiou as 
pessoas presentes e todas se 
deram as mãos e alegraram-se 
pela história e trajetória da 
família Lindner. “Um pastor 
nunca se aposenta. Agora 
estou autorizado a fazer no 
ritmo que o novo tempo per-
mite. Não pretendo pendurar a 
chuteira (ou o talar!)”, disse o 
novo emérito.

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

Fechando a roda do amor de mãos dadas com a comunidade

Norte Catarinense 
celebra chegadas 
ministeriais

Desde fevereiro, 
o Sínodo Norte 
Catarinense vem ce-

lebrando a chegada de novas 
ministras e novos ministros. 
“Chegam com muito carinho 
e dedicação ao ministério e à 
missão de Deus. E são novos 
começos também para as 
comunidades e paróquias”, 
afirma o Pastor Sinodal 
Claudir Burmann.

A Pa. Guisla Darlene 
Eichelberger foi investida 
como Ministras da Paróquia 
de Rio das Antas/SC, na 
Comunidade de Videira, em 
03 de março. A Pa. Areli 
Krüger assumiu oficialmente 
um dos campos ministeriais 
da Paróquia de Canoinhas/
SC, na Comunidade Marcílio 
Dias, em 04 de março. O P. 
Erivelton Schwantz Demari 
foi investido como Ministro 
da Paróquia de Corupá/SC, 
na Comunidade Centro, em 
05 de março. O P. Daniel 

Henrique Strege foi in-
vestido como Ministro da 
Paróquia Unidos em Cristo, 
na Comunidade de Caçador/
SC, em 11 de março. O P. 
Aislan Henrique Greuel 
assumiu oficialmente um 
dos campos ministeriais 
da Paróquia de Rio Negro/
PR, na Comunidade de Rio 
Negro, em 12 de março. O P. 
Walter Cristian Beyer assu-
miu atividades ministeriais 
na Paróquia Martin Luther – 
Comunidade Evangélica de 
Joinville/SC, em 02 de abril. 
O P. Ildo Franz assumiu a 
Paróquia Planalto Central 
Catarinense, Curitibanos/SC, 
sendo investido oficialmente 
em 16 de abril;. O P. Claus 
Brunken foi investido como 
Ministro da Paróquia Bom 
Pastor, em Rio Negrinho/SC.

Muitos dons ministeriais, 
somados aos dons das lide-
ranças comunitárias, tornam 
a Igreja uma Corpo vivo!



O cartão de descontos 
do Hospital Dona Helena

Consultas, 
exames e terapias 
com descontos e ainda 
uma rede credenciada 
com produtos e serviços 
com vantagens 
especiais. 

Cartões individuais, 
familiares e empresariais, 
disponíveis em duas 
categorias: 

Clássico e Premium. D
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Confira as 
modalidades 
de assinatura 
em nosso site 
e peça já o seu.
donahelena.com.br/clubemaissaude

47 98415-8041
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 IECLB

Apuí/AM edifica templo com 
ofertas e trabalho voluntário

Divulgação O Caminho

JUVENTUDE 
NEM-NEM

O número de jovens 
“nem-nem”, ou seja, que 
não estudam nem trabalham, 
aumentou durante a pande-
mia. Em 2021, a quantidade 
de brasileiros de 15 a 29 
anos nesse cenário equiva-
lia à população da cidade 
de São Paulo. Entre países 
da OCDE, o Brasil teve o 
terceiro maior percentual de 
jovens de 18 a 24 anos que 
não estudavam nem estavam 
ocupados em 2020, logo atrás 
da África do Sul e Colômbia.

FIM DA 
PANDEMIA

No dia 5 de maio, após 
mais de três anos e 7 milhões 
de mortes, a Organização 
Mundial da Saúde-OMS decla-
rou que a Covid-19 não é mais 
Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional. 
O comitê formado para isto 
fez a declaração no dia 30 de 
janeiro de 2020 e a manteve 
até agora, com sua última 
reunião no dia 4 de maio. 
Entre os mortos, dez por cento 
(cerca de 700 mil pessoas), era 
de brasileiros. Ainda assim, 
esses números são relativos. 
As estimativas de alguns 
cientistas chegam a 15 milhões 
de mortos em todo o mundo. 
O desastre só não foi maior 
por causa da mobilização sem 
precedentes da comunidade 
científica mundial contra a 
Covid-19, potencializada por 
investimentos públicos da 
ordem de dezenas de bilhões 
de dólares. Testes de medica-
mentos e o desenvolvimento 
de novos fármacos aconte-
ceram em tempo recorde, 
com as primeiras vacinas em 
dezembro de 2020.

A comunidade da IECLB em 
Apuí/AM está finalizando a 
obra do seu tempo. O Pastor 

1º Vice-presidente da IECLB e 
Secretário de Missão da Igreja, Odair 
Braun, deve realizar o culto de dedi-
cação no dia 8 de junho. O templo foi 
construído graças a doações de pesso-
as e comunidades por toda a IECLB. 
As doações chegaram a 30 mil reais 
e permitiram à comunidade local 
erguer o templo. A União Paroquial 
de Blumenau contribuiu com 5 mil 
reais na campanha da Secretaria de 
Missão da IECLB. A obra está sendo 
erguida toda com trabalho voluntário 
de membros da comunidade.

 BODAS DE FERRO

Friedel Vahldick (87) e Verônica Vahldick (85) nascida 
Kirsten, casaram-se no dia 15 de março de 1958. No dia 15 
de março de 2023 comemoram Bodas de Ferro (65 anos). 
Foram abençoados com 5 filhos, Evely Dickmann Vahldick, 
Eunice Weihler Vahldick, Ligia Vahldick, Luis Carlos 
Vahldick e Sergio Vahldick, 2 noras, 2 genros, 10 netos e 4 
bisnetos. A celebração foi realizada em sua residência pelo 
Pastor Erni Reinke. Lema: Rendei graças ao Senhor, por-
que ele é bom; porque a sua misericórdia dura para sempre  
(Salmo 106.1)

O casal Maro e Siglinda Kroeger, que se uniram em 1° de 
maio de 1971, em Indaial, na presença do P. Friedrich Gierus, 
celebraram no último dia 7 de maio, na Paróquia do Badenfurt, 
suas Bodas de Argila – 52 anos de casamento. Sempre encontra-
ram no lema bíblico da família ânimo, alegria e fé: “O Senhor é 
meu Pastor, nada me faltará!” Salmo 23.1. Assim, com gratidão 
recebem esta homenagem da filha Catia Cristina Kroeger.

 BODAS DE ARGILA
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 ASSEMBLEIAS DA OASE

Mulheres do Norte 
Catarinense espalham 
boa semente

Divulgação o Caminho

Mais de 200 mulheres em 
encontro de grupos de 
OASE em Witmarsum

No dia 12 de abril, aconteceu a 18a 
Assembleia da OASE do Sínodo 
Norte Catarinense. Foi na 

Comunidade da Ressurreição, Paróquia 
Evangélica de Confissão Luterana Luz 
do Mundo, Estrada da Ilha, Pirabeiraba, 
Joinville/SC. Foi um tempo precioso de 
encontro e reencontro presencial de lide-
ranças paroquiais e sinodais.

As participantes foram acolhidas 
com as palavras da Presidente Sinodal 
da OASE, Marilú Ern Franz. O Ministro 
local, Pastor Luiz Dirceu Wassemberg, 
partilhou a meditação da manhã. A 
assembleia transcorreu de forma muito 
tranquila, onde foram tratados vários 
assuntos, com a apresentação de relató-
rios da Presidente, prestação de contas e 
aprovações dos movimentos financeiros 
e orçamento 2024. 

A Assembleia foi finalizada com 
culto conduzido pela equipe de litur-
gia coordenada pelo Pastor Ednilson 
Clemente, Pastor Orientador da OASE 
Sinodal. O Pastor Cristiano Ritzmann 
(Pastor Vice-Sinodal) partilhou na 
pregação a mensagem a respeito da 
temática que permeou todo o encontro, 
instigando a reflexão a partir da pergun-
ta: “Qual semente estamos semeando em 
nossos grupos, em nossos círculos de 
amigos, família e sociedade?” Devemos 
sempre analisar se não estamos semean-
do sementes de ervas daninhas ao invés 
de sementes de boa qualidade.

Ao término do Culto, a Assembleia 
Sinodal da OASE foi encerrada pela 
Presidente Marilú, que desejou abençoa-
do retorno a todas as pessoas participan-
tes, após o cafezinho.

A Associação Sinodal da OASE 
do Sínodo Paranapanema 
reuniu-se no dia 25 de abril no 

Lar Luterano de Retiros de Curitiba 
para sua Assembleia anual. Na parte 
da manhã, com assessoria da Psicóloga 
Priscila Maia, refletiram sobre o tema: 
Estratégias para desvendar a ansiedade. 
A ansiedade acomete milhões de pessoas 
nos dias de hoje. Ela não tem cura, po-
rém pode ser enfrentada e controlada. 

Na parte da tarde compartilharam 
relatórios das atividades realizadas no 
último ano e planejaram as atividades 
pensadas para este ano. Na continuidade 

foram eleitas novas representantes para 
os cargos vagos na Diretoria Sinodal. 
A diretoria atual ficou assim composta: 
presidente: Wilma Devantier, vice pre-
sidente Margrit Abt, Secretária: Karina 
Knopp, vice-secretária: Simone Lederer, 
tesoureira: Edith Jarosczevski, vice-te-
soureira: Cheila Regiane Moraes Ranger. 

A assembleia também elegeu para 
orientação teológica Ministerial as 
Pastoras Roili Borchardt e Ramona 
Weissheimer. Gratidão a Deus pelo 
trabalho das mulheres em nossas 
Comunidades.

Assembleia da OASE do 
Sínodo Paranapanema 
aconteceu no Lar Luterano

Os grupos de OASE da Região 
Centro do Sínodo Parapanema 
realizaram, no dia 5 de maio em 

Witmarsum/PR, o seu tradicional encon-
tro anual. Mais de 200 mulheres partici-
param do evento que teve como pales-
trante o P. João Bartsch que atua no Lar 
de Idosos em Braço do Trombudo/SC, 

abordando o tema: “Envelhecer bem. 
Desafios e perspectivas”. 

O evento que contou com o apoio 
da Coordenação Sinodal de Diaconia, 
iniciou com acolhida, louvor, dinâmicas 
de apresentação e terminou com a ce-
lebração da Ceia do Senhor, seguido de 
delicioso café servido pelo grupo local.

As mulheres trataram do tema do envelhecimento com o pastor João Bartsch

Divulgação o Caminho

Dois seminários promovidos pela 
OASE do Sínodo Vale do Itajaí 
aconteceram no primeiro semes-

tre e reuniram mais de 230 mulheres 
no Centro de Eventos Rodeio 12. O 
primeiro, no dia 08 de março, reuniu 
lideranças da organização com o tema 
“Bem me quero, bem me faço e bem 
cuido", com a professora e arteterapeuta 
Edeltraud Fleischmann Nering.

“Precisamos cuidar da nossa vida, da 
alimentação, da respiração, da hidrata-
ção. Nós temos uma farmácia natural 
dentro do nosso corpo e nós precisamos 

explorá-la”, reforçou a presidente da 
OASE Sinodal, Siegrid Hoeft.

No segundo encontro, específico 
para presidentes e tesoureiras, no dia 
26 de abril, a palestra do P. Dr. Emilio 
Voigt teve como tema “Fé e Gratidão” 
e na sequência a gestora administrati-
vo-financeira, Mara Andréia Brandes 
Vieira, apresentou rotinas na área das 
finanças e regras de gestão do dízimo.

Segundo a presidente da OASE 
Sinodal, Siegrid Hoeft, encontros como 
estes fortalecem a comunhão e lembram 
a importância da formação.

OASE do Vale do Itajaí 
promove formação de 
lideranças no 1o semestre

O P. Dr. Emilio Voigt palestrou em um dos encontros da OASE do Vale do Itajaí
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 NORTE CATARINENSE

Conferência Ministerial trata dos 200 
anos de presença luterana no Brasil NOSSO

AMBIENTE

 FALA SINODAL 1

P. Dr. CLAUDIR 
BURMANN, Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

Divulgação o Caminho

Preparação 
para a vida no 
limiar da morte

Encontros de 
bandas e grupos de 
louvor empolgam

Divulgação o Caminho

A preparação para os 
momentos de despe-
dida nem sempre são 

possíveis. A vida pode findar a 
qualquer momento. Entretanto, 
também há situações mais pre-
visíveis diante de doenças hu-
manamente incuráveis. Mesmo 
assim o impacto da morte e a 
dor da saudade que com ela 
vem persistem.

Nesse sentido, no dia 15 de 
abril, iniciou mais um Curso 
A Vida no Limiar da Morte. O 
objetivo é apoiar a criação de 
iniciativas de acompanhamento 
às pessoas em fase terminal 
de sua vida, bem como a suas 
famílias. É dirigido a lideranças 

comunitárias, pessoas cuidado-
ras a quem passa por enfermi-
dades, Ministras e Ministros. É 
uma oportunidade para refletir 
sobre a própria finitude.

O Curso é promovido pelo 
Sínodo Norte Catarinense, sob 
a condução da Coordenação 
de Diaconia e Inclusão da 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil. A pri-
meira etapa foi assessorada 
pela Pastora Mayke Marliese 
Kegel, sob o tema Morte e 
Ressurreição. A próxima etapa 
será em 13 de maio, com o 
tema Perdas e Luto com a 
assessoria da pastora Ana Paula 
Genehr.

Sob esse tema, Ministras 
e Ministros do Sínodo 
Norte Catarinense se 

encontraram para a primeira 
Conferência Ministerial Sinodal 
em 2023. Foi nos dias 28 e 29 
de março no Centro de Eventos 
Rodeio 12, em Rodeio/SC, com 
mais de 50 participantes. 

A assessoria foi conduzida 
pelo Pastor Dr. Paulo Butzke, 
Coordenador do Núcleo de 
Produção e Assessoria da 
Igreja. Num primeiro momento, 
foi apresentada a fundamen-
tação bíblica de nosso “ser 
Igreja”, a partir de 1 Coríntios 
3, ficando claro que “ninguém 
pode lançar outro fundamento, 
além do que foi posto, o qual é 
Cristo Jesus” (v. 11).

Num segundo momento, 
Butzke abordou concepções 

de edificação de comunidades 
ao longo da história de nossa 
Igreja. Destacou os diversos 
sínodos que surgiram e a en-
cruzilhada ao longo do século 

20, que culminou na forma-
ção da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil. 
Enfatizou a superação do 
pensamento existente em certo 

período de que o “germanismo 
e a confessionalidade” seriam 
indissociáveis. Junto a essa 
abordagem, trouxe aspectos 
históricos e características 
de movimentos teológicos 
internos à Igreja em tempos 
recentes.

Na última parte da reflexão 
e estudo, ministras e ministros 
participaram ativamente na 
reflexão acerca de perspec-
tivas para o futuro da Igreja, 
além dos 200 anos. O Pastor 
Sinodal Dr. Claudir Burmann 
enfatizou a importância do 
Fórum de Missão 2024 para 
o qual as reflexões compar-
tilhadas também confluirão. 
A proposta desse Fórum é de 
fomentar metas missionárias, 
tendo em vista o crescimento 
integral como Igreja.O grupo de ministras e ministros do sínodo em celebração na capela

Um momento 
de diálogo entre 
os participantes 

sobre a temática 
do luto e sobre a 

própia finitude

Grupos de Louvor, 
assim como Coros, 
são muito importantes 

em nossas Comunidades. “São 
agentes de transformação, 
assim como o sal e a luz fazem 
diferença e dão um sabor 
especial”, afirmou o Pastor 
Sinodal Dr. Claudir Burmann. 
No dia 6 de maio, acontece-
ram dois grandes encontros: 
no Núcleo Jaraguá do Sul, em 
Massaranduba, e no Núcleo 
Joinville, na Unidos em Cristo.

No Núcleo Jaraguá o 
encontro reuniu mais de 150 
participantes; instrumentistas, 

cantores e cantoras. A organi-
zação foi da Coordenação de 
Música do Núcleo, com a as-
sessoria da Musicista Daniela 
Weingaertner, de Blumenau.

No Núcleo Joinville a or-
ganização foi da Coordenação 
de Música, com a assessoria 
do Musicista Lemuel Alves, 
de Jaraguá do Sul. O tema 
do encontro foi: Igreja que 
louva. Participaram 10 grupos 
e bandas, numa noite de muito 
louvor e comunhão. A inte-
gração entre participantes foi 
contagiante e motivação para 
continuar nessa missão.

Os dois encontros reuniram bandas com cantores e instrumentistas

Justiça climática, preserva-
ção do meio ambiente ou 
cuidado com a criação de 

Deus são temas que cada vez 
mais ocupam nossas refle-
xões. Estamos em tempos em 
que certas tragédias “naturais” 
parecem ocorrer com maior 
frequência. Deixam rastros 
e marcas impactantes de 
destruição.

Meio ambiente, sim, tem 
a ver com nosso ambiente de 
cada dia em qualquer situação 
de vida e de trabalho. Todas 
e todos somos responsáveis 
pelo bom ambiente de vida. 
Isso envolve o cuidado com 
a terra que é cultivada, os 
rios, o ar, as matas. Envolve 
igualmente o lixo de nossas 
casas, o uso de automóveis, 
de energia elétrica – tem a 
ver com nossos hábitos de 
consumo.

Deus deu um bom am-
biente para toda sua criação 
viver. E não deu apenas um 
ambiente pela metade (meio) 
para viver. Deu-nos o ambien-
te todo. Cabe-nos ser os bons 
cuidadores e as boas cuida-
doras de tudo. É necessária 
muita sabedoria para discernir 
bem o caminho bom para 
cada dia em nossas atitudes e 
ações.

Precisamos cuidar dos 
bens da natureza que Deus 
a nós confiou. O cuidado 
com a boa criação de Deus é 
nossa tarefa. Temos falhado 
nisso, também como Igreja 
– precisamos reconhecê-lo. 
Bom é que a consciência a 
respeito disso está crescen-
do. Isso são sinais positivos. 
Especialmente, as novas 
gerações parecem aprender 
mais cedo essa necessidade de 
cuidado com a criação.

Na história da criação do 
mundo, em Gênesis 1, depois 
de criar o ser humano, está 
escrito: “E Deus viu que tudo 
o que havia feito era muito 
bom”. Somos parte do am-
biente todo que Deus com 
muito amor edificou. Talvez a 
criação divina exista sem nós; 
mas nós não existiremos sem 
a criação divina.
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O autor é Pastor Sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR

 PARANAPANEMA

É TEMPO DE 
CONVIVER...

 FALA SINODAL 2

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA, Curitiba/PR Mensagem 

da Assembleia
“Tudo neste mundo tem o 

seu tempo; cada coisa tem a sua 
ocasião.” (Ec 3.1)

Este é, certamente, um dos 
textos mais conhecidos da 
Bíblia. Apesar de não fazer 

menção direta a Deus ele é uma 
espécie de “confissão de fé” para 
muitas pessoas. Na verdade, reve-
la uma verdade sobre a condição 
humana: “tudo neste mundo tem o 
seu tempo” e uma verdade sobre 
Deus: Ele é o Senhor do tempo. 
Há tempo de nascer e tempo de 
morrer e, no intervalo entre estes 
dois fatos, tudo pode acontecer. 

A Pandemia deixou marcas 
profundas em nossa sociedade 
e em nossas Comunidades. As 
celebrações diversas tiveram que 
cessar para cuidar da vida que 
corria grande perigo. Em 2022 
ensaiamos uma retomada, mas 
ela foi ainda muito tímida, muito 
aquém do que experimentávamos 
antes da Pandemia. Algumas pes-
soas chegaram a afirmar que ja-
mais teríamos novamente a Igreja 
de antes. Ou seja, aquele jeito de 
ser igreja ficou no tempo, agora os 
tempos são outros, novo jeito.  

No entanto, neste ano vol-
tamos a perceber que as igrejas 
voltaram a lotar, as pessoas já 
não estão mais tão receosas com 
a aproximação, com um abra-
ço. Mas muita coisa ficou sim 
diferente, a oferta de atividades e 
cultos virtuais é grande, que bom. 
Temos novas possibilidades! 
Novo tempo!

Ainda que muita coisa tenha 
ficado diferente, percebe-se que 
existe algo que é essencial, vital 
para vida, para a fé, a saber: o 
convívio e a comunhão com 
irmãos e irmãs e isto não muda.  
Não existe Comunidade, não 
existe igreja sem pessoas congre-
gadas, reunidas em comunhão. 
E neste sentido, independente 
do tempo, da tecnologia, da 
inteligência virtual, nada poderá 
substituir a comunhão porque 
esta é reflexo da comunhão com o 
próprio Deus. É um jeito de Deus 
se fazer presente: “Pois onde dois 
ou três estiverem reunidos em 
meu nome, ali eu estou no meio 
deles” (Mt 18,19-20).

Assim clamamos para que, 
independentemente do tempo, 
de pandemia ou saúde plena, de 
sol ou de chuva, Deus continue 
plantando no coração humano o 
desejo pela vida comunitária. 

Nos dias 15 e 16 de 
abril, membros 
das Comunidades 

Luteranas de Andradina (SP), 
Araçatuba (SP), Santa Fé do 
Sul (SP), Presidente Venceslau 
(SP) e Três Lagoas (MS) se 
encontraram para formação e 
reflexão sobre o Discipulado 
centrado em Jesus. 

O encontro foi conduzi-
do pelo P. Juliano Peter, de 
Pelotas (RS), que, a partir 
de palestras e microgrupos, 
nos convidou a compartilhar 
experiências e desafios do 
discipulado na vida cristã, mas 
sobretudo o privilégio que é 
uma vida com Cristo em uma 
caminhada partilhada com 
outras pessoas. 

O encontro ocorreu na 
Central Aymoré, no centro 
de retiro da Igreja Luterana 
em Presidente Venceslau, 
reunindo cerca de 50 pessoas. 
Este encontro marca o início 
de uma caminhada conjunta 
nas comunidades Luteranas 
do Oeste Paulista, do Sínodo 
Paranapanema.

Discipulado 
é tema de estudo 
em seminário

Os delegados e delegadas 
das Comunidades da 
Igreja Evangélica de 

Confissão Luterana no Brasil no 
Sínodo Paranapanema, reuni-
ram-se em Assembleia Sinodal 
Ordinária, no formato virtual, no 
dia 29 de abril de 2023. 

Com alegria recebemos o 
relatório do Pastor Sinodal, onde 
transparece que  a participação 
das pessoas nas atividades comu-
nitárias e sinodais tem aumen-
tado significativamente. Nesse 
sentido, a presidência da IECLB 
nos impulsionou a trabalhar nas 
Comunidades pelo crescimento 
integral, que inclui o qualitati-
vo, o quantitativo, a cooperação 
mútua e a sustentabilidade. Ainda 
temos muito lugar nas nossas 
Comunidades para novos mem-

bros. No tema desse ano, Jesus 
nos diz que somos sal da terra e 
luz no mundo, portanto, zelamos 
para que nossas comunidades 
sejam espaços motivadores e 
curativos, lugares para regenerar 
a fé em Jesus e o testemunho 
transformador da mensagem do 
Evangelho. Para fazer diferença 
positiva no lugar onde Deus nos 
colocou, vivenciemos os seis 
imperativos verbais: ACOLHA, 
ENSINE, SIRVA, PACIFIQUE, 
DIALOGUE E EVANGELIZE.

Nesse sentido, também 
somos convidados a celebrar os 
200 anos da presença luterana 
no Brasil, com gratidão a Deus. 
Fomos uma igreja de imigrantes, 
que conta hoje com 628 mil 557 
membros, mas que pode crescer 
ainda mais, principalmente nas 
grandes cidades. Que o nosso 
olhar para o passado também nos 
impulsione para a missão diante 
dos desafios para o futuro.

Com alegria também elege-
mos a pastora Rosane Pletsch, da 
Paróquia Evangélica de Maringá/
PR, como vice-pastora sinodal. 

Roguemos ao nosso bom 
Deus para que continue der-
ramando abundantemente o 
seu Espírito Santo em nossas 
Comunidades.

                                                                     
Curitiba/PR, 29 de abril de 2023

P. Nilton Giese
Comissão de Mensagens

Pa. Rosan Pletsch, eleita nova 
Pastora Vice-Sinodal
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 FALA SINODAL 3

P. Me. ALAN S. SCHULZ 
Blumenau/SC

 VALE DO ITAJAÍ

O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, com sede em Blumenau/SC

Plano de Ação Missionária 
é aprovado pela Assembleia
TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

Divulgação O Caminho

Seminário reúne 140 lideranças 
comunitárias do sínodo em 
encontro de formação

“O Plano de Ação 
Missionária é fruto 
da nossa cami-

nhada conjunta. Ele reflete a 
vontade de servir na missão 
de Deus que temos em nossas 
comunidades. Esta vontade de 
ouvir, falar e fazer, de caminhar 
juntos, resume o nosso jeito de 
ser igreja, a nossa sinodalida-
de”, explicou o pastor sinodal 
Alan Schulz, na 27ª Assembleia 
Sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí, no sábado, dia 15 de 
abril, no Centro de Eventos 
Rodeio 12.

Presidentes das comuni-
dades e paróquias, ministros 
e ministras em atividade, 
representantes dos setores de 
trabalho e dos ministros emé-
ritos, delegados ao Concílio e 
o representante no Conselho 

recolhemos as sugestões dos 
participantes, separamos e 
tabulamos em indicações de 
ações e demandas, com as 
quais o Sínodo deve se ocupar 
nos próximos anos. No final, 
chegamos em seis grandes 
grupos que serão acompanha-
dos e avaliados pelo Conselho 
Sinodal: Gestão Ministerial, 
Gestão de Lideranças, Gestão 
dos Setores de Trabalho, Ação 
Missionária, Ação Diaconal e 
Ação de Formação”, detalhou 
a vice-pastora sinodal Mirian 
Ratz.

Momentos antes, no Culto 
de Abertura, o pastor 1º vice-
-presidente da IECLB e secre-
tário de Missão, P. Odair Airton 
Braun, pregou a respeito do 
Tema do Ano “IECLB. Igreja 
de Jesus Cristo”, baseado no 
lema bíblico de Mateus 5.13-
14: “Vocês são o sal da terra. 
Vocês são a luz do mundo”. Ele 
refletiu que “a Igreja se prepara 
para celebrar, com gratidão, 
os 200 anos da presença lute-
rana no Brasil, fortalecendo a 
sua visibilidade, relevância e 
crescimento integral. O presen-
te nos desafia a dar testemunho, 
sendo sal que tempera e luz que 
ilumina a realidade que nos en-
volve. Somos chamados a fazer 
a diferença onde Deus nos co-
locou. Neste sentido, podemos 
olhar para o futuro e enfrentar 
os desafios, assim como fizeram 
os nossos antepassados, com 
coragem, fé e esperança”.

Delegados e delegadas que 
representam as 33 paróquias, 
85 comunidades, 14 setores de 
trabalho, 56 ministros e minis-
tras em atividade e 32 eméritos 
ainda aprovaram a prestação de 
contas anual, uma moção que 
será encaminhada ao Concílio 
e homologações do Conselho 
Sinodal. Também puderam 
percorrer a exposição com 
banners das paróquias e setores 
de trabalho que apresentavam 
elementos da história, desafios 
e perspectivas missionárias.

“Que a nossa sinodalidade 
contagie as pessoas e a socie-
dade para sermos sal e luz em 
meio a tantos desafios, transfor-
mando e edificando o local em 
que vivemos”, finalizou Schulz.

da Igreja disseram sim ao 
planejamento sinodal para 
os próximos quatro anos. O 
documento detalha os fun-
damentos científicos, peda-
gógicos e teológicos. Como 
Sínodo queremos construir 
pontes, com a certeza de que 
na comunidade se vive a fé, se 
criam as ações e se acolhem 

as pessoas, portanto, cabe à 
estrutura sinodal fomentar, 
estimular e acompanhar a ação 
comunitária, promovendo a 
unidade da Igreja de Jesus 
Cristo”, enfatizou o presidente 
do Conselho Sinodal Cristian 
Fuchs.

“A partir da metodologia 
das Mesas Colaborativas, 

A formação de lideranças 
é uma tarefa do Sínodo 
Vale do Itajaí. A partir 

do Plano de Ação Missionária, 
aconteceu o Seminário de 
Presbíteros e Presbíteras, no 
sábado, dia 06 de maio, na 
Capela 12 Apóstolos, no Centro 
de Eventos Rodeio 12.

O P. Dr. Emilio Voigt, 
assessor na sede da IECLB, 
fez um resgate histórico do 
papel de cada pessoa batizada, 
chamada a viver a sua fé de 
forma prática. O pastor sinodal 
Alan Schulz e o presidente 
do Conselho Sinodal Cristian 
Fuchs trabalharam o tema 
“Sinodalidade”. Reforçaram 
que a estrutura sinodal fomen-
ta, estimula e acompanha; mas 
que a vivência do evangelho e 
a missão acontece a partir das 
comunidades, que acolhe os 
membros, oferece formação e 
promove diaconia.

O seminário teve a partici-
pação online do secretário-geral 

da IECLB, P. Marcos Bechert e 
do coordenador de Tecnologia 
da Informação da sede na-
cional, Rodrigo Freitas, que 
apresentaram o novo programa 
de gestão SIG (veja à página 3). 

O tesoureiro sinodal, 
Cláudio Goldacker, e a gesto-
ra administrativo-financeira, 
Mara Andréia Brandes Vieira, 
apresentaram rotinas na área 
das finanças e regras de ges-
tão do dízimo e das ofertas. A 
vice-pastora sinodal, Mirian 

Ratz, a secretária sinodal, 
Siegrid Hoeft, e o gestor da 
comunicação sinodal, Tobias 
Mathies, apresentaram dicas 
para o exercício das atividades 
com a secretaria e na área da 
comunicação. “Comunicar é 
da própria natureza da Igreja. 
Não se cria comunidade sem 
comunicação nem se mantém 
comunidades sem comu-
nicação. A Igreja nasce de 
processos de comunicação”, 
finalizaram.

O P. Dr. Emilio Voigt foi um dos palestrantes do encontro no Vale

A pastora vice-sinodal Mirian Ratz detalhou a metodologia adotada 

Divulgação O Caminho

Dia do Ministro 
e da Ministra, 
10 de Junho

Ser ministro ou ministra na 
IECLB é uma vocação, 
um chamado de Deus por 

meio da comunidade! Aqueles e 
aquelas que atendem ao chama-
do para exercer o ministério em 
uma comunidade lida com dife-
rentes demandas que incluem a 
gestão de pessoas e também de 
recursos. É um universo comple-
xo. Ao mesmo tempo, este servir 
em comunidade traz consigo 
momentos de profunda satisfa-
ção quando podemos perceber 
a ação de Deus e a manifesta-
ção do seu reino por meio de 
palavras e, principalmente, ações 
movidas pelo amor (1Co 3.6). 

Muitos ministros e minis-
tras sentem-se sobrecarregados 
pelas expectativas que lhes são 
impostas. É importante encon-
trar maneiras de equilibrar as 
demandas do ministério com a 
vida pessoal e familiar. Lidar 
com conflitos e discordâncias no 
seio da comunidade também faz 
parte do pacote. As diferenças de 
opinião são inevitáveis em qual-
quer ambiente, e os/as ministros/
as são frequentemente chamados 
para mediar essas situações. 
A chave para enfrentar esses 
desafios é cultivar habilidades 
de escuta e comunicação, assim 
como uma atitude de humildade 
e disposição para aprender com 
a outra pessoa. 

A cultura do diálogo é 
importante! Ela transforma pes-
soas. Participar da transformação 
de vidas é algo incomparável. O 
diálogo pressupõe esta dispo-
sição constante para dissolver 
adversidades e cultivar a paz! 
O ministério ordenado é uma 
oportunidade de servir a Deus 
com pessoas e para pessoas. E 
é justamente esta conexão com 
outras pessoas que inspiraram e 
inspiram a sua vocação. 

O apoio mútuo e a troca de 
experiências podem ser fontes 
de encorajamento e inspiração 
para continuar a servir com 
paixão e comprometimento. Isto 
não significa aceitar tudo, mas 
refletir sobre tudo. Assim já dizia 
Dietrich Bonhoeffer: „Creio que 
Deus de tudo, mesmo do mal, 
pode e quer fazer surgir o que 
é bom. Para isso Ele precisa de 
pessoas que façam o melhor uso 
de todas as coisas.“

Um abençoado dia 10 de 
Junho para cada ministro e mi-
nistra da IECLB!
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 MUDANÇAS CLIMÁTICAS E IGREJA

Aquecimento global, e nós com isso?

JOHANNES GERLACH*, Paulo Lopes/SC

Enchentes, perío-
dos de calor e 
secas sempre 
existiram. Sim! 
Mas nunca com 
tal frequência, 

como nos últimos 20 ou 30 
anos. A temperatura em nosso 
planeta vem aumentando há 
cerca de 100 anos, nos últimos 
20 anos muito mais do que o 
normal.

O ser humano pode se 
adaptar bem a diferenças de 
temperatura de até 30° (roupas, 
aquecimento ou refrigeração). 
A natureza precisa de milha-
res de anos para fazer isso! 
Ou seja, não pode adaptar-se 
a estas mudanças em 20 ou 
30 anos. Os resultados são 
espécies animais e vegetais 
que simplesmente morrem e 
NUNCA mais voltam! E o 
tempo diário, que tem sido 
bastante estável por cerca de 
11.000 anos, reage com extre-
mos que nunca tivemos ou que 
ainda estão por vir. Quando 
isto é observado durante pelo 

AS METAS DE REDUÇÃO DO AQUECIMENTO GLOBAL 
FORAM ESTABELECIDAS, MAS NÃO SERÃO CUMPRIDAS. AS 
CONSEQUÊNCIAS SÃO DESASTROSAS, ESPECIALMENTE PARA 
AS POPULAÇÕES MAIS VULNERÁVEIS DO PLANETA. QUAL A 
TAREFA DA IGREJA NA PRESERVAÇÃO DA CRIAÇÃO E NO 
APOIO ÀS POPULAÇÕES NAS REGIÕES MAIS AFETADAS?

menos 40 anos, chamamos isto 
de mudança climática.

Todos os cientistas do mun-
do que estudam esta questão 
nos dizem há muito tempo que 
nosso estilo de vida – nossa 
cobiça por mais e mais – é o 
culpado por estas mudanças.

O aumento da prosperidade 
foi quase sempre associado ao 
aumento do consumo de ener-
gia. E porque esta energia tem 
sido gerada quase exclusiva-
mente pela queima de carvão, 
gás e petróleo nos últimos 100 
a 150 anos, mais e mais CO2 
(dióxido de carbono), que é 
produzido a cada combustão, 
tem sido liberado na atmosfera 
que cerca o nosso planeta.

ESPELHO DE GÁS: Todos 
nós vivemos da energia do 
sol que atinge a Terra todos 
os dias. Parte dela é refleti-
da de volta ao espaço (veja 
esquema abaixo). Isto esteve 
em equilíbrio durante muitos 
milhares de anos e a tempera-
tura da Terra era praticamente 
a mesma, exceto por flutuações 
diárias ou semanais. Os verões 

eram mais quentes, os invernos 
mais frios.

O CO2 extra que bombea-
mos para o ar através de nossa 
afluência (e, portanto, aumento 
do consumo de energia) age 
como um grande espelho nas 
altas camadas da atmosfera. 
Este espelho de CO2 acumu-
lado na estratosfera permite 
que a energia solar entre na 
atmosfera, mas faz com que 
menos energia solar seja 
refletida de volta ao espaço. 
Com isso, toda a Terra se torna 
mais quente, causando o efeito 
estufa. Chamamos isto de 
aquecimento global ou mudan-
ça climática.

Isto tem consequências so-
bre cuja força a nossa geração 
ainda não está bem ciente. Mas 
nossos filhos e netos terão que 
aprender sobre isso para so-
breviver! É como uma panela 
de água sobre um fogão a gás: 
quando não está muito quente, 
apenas algumas bolhas de ar se 
levantam. Quando está quente, 
a água borbulha tanto que até 
levanta a tampa.

QUEM É ATINGIDO: Mas 
isto não atinge todo o mun-
do do mesmo jeito. O que é 
particularmente injusto sobre 
a mudança climática é que os 
pobres, e especialmente os pa-
íses pobres deste mundo, têm 
que sofrer muito mais severa-

mente com as consequências 
desta mudança do que os ricos. 
Quando faz muito calor, você 
pode regular a temperatura em 
sua casa, escritório, loja, etc., a 
um nível confortável com um 
ar condicionado. Um morador 
de favela em uma cabana de 
madeira ou de lata não pode fa-
zer isso e tem que sofrer! Esses 
casebres “são estufas no verão 
e geladeiras no inverno”, como 
escreve o P. Silvio Meinke, na 
última página desta edição.

Quando a água do mar 
sobe, as pessoas ricas podem 
se mudar para regiões mais 
altas e seguras. Um proprietá-
rio de uma pequena barraca de 
pesca bem perto do mar não 
pode. Ele não só perderá sua 
casa, mas também o pequeno 
lote de terra, que será inundado 
pela água. 

Como o florescimento e a 
maturação dos frutos ocorre 
mais cedo com temperatu-
ras mais altas, as aves, por 
exemplo, que dependem 
deste alimento, dificilmente 
podem alimentar seus filhotes 
porque a flor/frutas não estão 
mais lá depois que os filhotes 
eclodiram.

O desmatamento desenfreado da Floresta Amazônica está entre os principais   motivos do aquecimento global e seus efeitos serão terríveis no Brasil

E, cerca de três bilhões de 
pessoas vivem em áreas com 
escassez de água. À medida 
que se aquece, a água também 
se torna mais escassa e aumen-
ta o número de conflitos por 
disputas sobre o acesso à água.

REDUZIR: Infelizmente, não 
podemos simplesmente fechar 
a torneira de gás na natureza, 
porque o CO2 que já está na 
atmosfera continuará a aquecer 
a terra por muitas dezenas de 
anos! É por isso que devemos 
reduzir estas emissões de CO2 
o mais rápido possível: pelo 
menos pela metade até 2030 e 
para quase zero até 2100! 

A saída é parar de queimar 
mais carvão, gás ou petróleo o 
mais rápido possível (MUITO 
petróleo é queimado em nossos 
carros!). Gerar energia elétrica 
através da energia solar, mudar 
para carros elétricos ou melhor 
ainda para bicicletas sempre que 
possível! Reduzir drasticamente 
o tráfego aéreo e repensar com-
pletamente nosso comportamen-
to de consumo. Esta é a tarefa 
da chamada classe média, à qual 
pertence a maioria dos membros 
de nossa igreja.

COMO É O EFEITO ESTUFA:
Os raios do Sol atingem a 
Terra a partir do espaço, 
atravessam a atmosfera e 
aquecem o ar e o planeta. 
Boa parte deste calor retorna 
para o espaço, mantendo o 
planeta com a temperatura 
ideal para que a vida possa se 
reproduzir como conhecemos. 
Toda queima de combustível 
produz dióxido de carbono. 
Este gás se acumula na 
estratosfera, a alta camada da 
atmosfera. Lá, o CO2 funciona 
como um cobertor, como um 
espelho, que não deixa o 
calor voltar para o espaço, 
mas o mantém na terra. Aos 
poucos, o planeta vai se 
aquecendo cada vez mais, 
transformando a atmosfera 
numa estufa do tamanho do 
planeta. Por isso, o sistema é 
chamado de efeito estufa.
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O desmatamento desenfreado da Floresta Amazônica está entre os principais   motivos do aquecimento global e seus efeitos serão terríveis no Brasil

O Painel do Clima da ONU 
no dia 20 de março de 2023, 
tomou as seguintes decisões:
• Afirma que a Terra deve 

atingir seu limite, ou “ponto 
de não retorno”, em 2030, 
antes do esperado.

• Argumenta que ultrapassar 
1,5°C não será o fim do 
mundo, mas um mundo bem 
diferente do que hoje com 
clima muito mais extre-
mo, problemas de fome e 
migração.

• Pediu medidas para remover 
o carbono do ar, inclusive 
por meio de tecnologias 
como “captura direta de 
ar” – removendo o carbono 
diretamente do ar e arma-
zenando-o, possivelmente 
injetando-o no subsolo.

• Alerta que os desastres 
naturais relacionados ao 
clima estão atingindo espe-
cialmente as pessoas mais 

vulneráveis e os ecossiste-
mas mais frágeis, como os 
manguezais, áreas costeiras 
e semidesérticas.

• Também alerta que o au-
mento da temperatura média 
tende a causar o agravamen-
to da insegurança alimentar 
e hídrica, em todo o mundo.
Atualmente, as concentra-

ções de CO2 na atmosfera são 
as mais altas em 2 milhões de 
anos. Nos últimos 125 mil anos 
a temperatura da Terra nunca 
foi mais alta; e continua es-
quentando mais. 

Sobre a “captura direta de 
ar” ambientalistas alertam: 
“Sabemos o que precisa aconte-
cer, mas a parte de remoção de 
carbono e as ideias de captura e 
armazenamento de carbono são 
uma grande distração”.

O Secretário-geral da ONU, 
António Guterres, está apresen-
tando um plano para aumentar 

os esforços para alcançar o 
Pacto por meio de uma Agenda 
de Aceleração. Ela exige o fim 
do carvão, emissão líquida zero 
no setor de eletricidade até 2035 
para todos os países desenvol-
vidos e em 2040 para o resto 
do mundo, e a interrupção de 
licenciamento ou financiamento 
de novas empresas de petróleo 
e gás, e qualquer expansão da 
exploração de petróleo e gás.

Do ponto de vista físico e 
técnico, seria (ainda) possível 
limitar o aumento da tempe-
ratura global a 1,5°. Politica e 
socialmente, porém, isto é tão 
bom quanto impossível, porque 
TODOS NÓS não queremos 
abrir mão de nossas vidas, de 
nossa prosperidade!

O que planeja o mundo 
diante do problema?

(*) O autor é físico, engenheiro 
ambiental com especialização em 
mudanças climáticas, coordenador do 
Programa Ambiental Galo Verde.

O desmatamento 
desenfreado da Amazônia, 
a maior floresta tropical 
do planeta, está entre 
os principais motivos 
do recrudecimento do 
aquecimento global. A 
redução da floresta atinge 
o fluxo das águas dos rios 
amazônicos. Muitas das 
catástrofes climáticas que 
tivemos rescentemente no 
Brasil são causadas pela 
mudança de curso dos rios 
aéreos, fazendo com que 
muita água chegue a regiões 
distantes da Amazônia. 
Além disso, a floresta perde 
sua capacidade de filtrar a 
atmosfera e eliminar os gazes 
de efeito estufa. Por fim, a 
maior parte do desmatamento 
acontece para abrir espaço 
para pastagens de riação 
extensiva de gado, que 
também contribuem para o 
aquecimento global.

A AMAZÔNIA E 
O EFEITO ESTUFA:

Eventos climáticos 
podem levar 
milhões à pobreza 
extrema no Brasil

Eventos relacionados ao clima podem levar de 800 
mil a 3 milhões de brasileiros à pobreza extre-
ma a partir de 2030. Os dados são do Relatório 

sobre Clima e Desenvolvimento para o Brasil (CCDR), 
divulgado na quinta-feira dia 4 de maio, pelo Banco 
Mundial.

Segundo o estudo – que avalia políticas e opções 
para que o país cumpra seus objetivos climáticos e de 
desenvolvimento –, secas, enchentes e inundações nas 
cidades causam perdas de R$ 13 bilhões (0,1% do PIB 
de 2022) ao ano.  

Para Stephane Hallegate, consultor de Mudanças 
Climáticas do Banco Mundial e co-autor do relatório, 
o país tem grandes desigualdades e os pobres já estão 
mais expostos ao risco de desastres e mudanças climá-
ticas. O cenário pode, no entanto, ser revertido com 
investimento. “Investir em pessoas e em infraestrutura 
em áreas menos desenvolvidas é importante para tornar 
essa população de baixa renda mais resiliente. Isso irá 
ajudá-los a sair da pobreza e contribuir para o cresci-
mento econômico do país”, afirma.

O ponto de partida do CCDR são os objetivos 
estabelecidos pelo próprio país no Acordo de Paris e 
nas edições da Conferência das Partes (COPs). Para 
atingir esses objetivos, o relatório recomenda ações 
em quatro frentes: reformas estruturais e medidas 
de aumento da produtividade, políticas econômicas 
abrangentes para o crescimento resiliente e de baixo 
carbono, políticas setoriais e pacotes de investimen-
tos, além de ações para assegurar o financiamento dos 
investimentos necessários.

Com isso, acredita-se que o Brasil possa atingir um 
desenvolvimento verde e acabar com o desmatamento 
ilegal até 2028, além de reduzir as emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) em 50% até 2030 e zerar as emis-
sões líquidas até 2050.  

De acordo com o relatório, o aumento da pobreza 
extrema pode variar de 0,4% a 1,3% até 2030, de-
pendendo do modelo de desenvolvimento escolhido. 
Reduções do rendimento agrícola relacionadas ao 
clima, eventos climáticos extremos, alterações nos 
preços dos alimentos, impactos na saúde e redução da 
produtividade do trabalho devido ao calor são alguns 
dos fatores que podem levar a esse cenário.

O CCDR sugere, no entanto, diversas medidas para 
que o Brasil possa cumprir o compromisso de zerar o 
desmatamento ilegal até 2028 sem prejudicar o desen-
volvimento. Dentre as medidas está o apoio a atividades 
econômicas sustentáveis baseadas no solo e nas florestas.

As mudanças climáticas já estão alterando os 
padrões de temperatura e o regime pluviométrico no 
Brasil, resultando em menos disponibilidade de água e 
secas prolongadas. Segundo o CCDR, esses problemas 
se agravarão com o tempo e podem gerar consequências 
graves para a agricultura, o abastecimento de água nas 
cidades, a infraestrutura de transporte e para a geração 
de energia hidrelétrica, afetando a competitividade eco-
nômica. (Fonte: Dinheiro Rural)
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No dia 18 de abril, a 
Fundação Luterana 
de Diaconia (FLD) 

realizou o evento de lança-
mento do caderno “Grupos 
em Roda: Democratizando 
a Gestão de Projetos Sociais 
com Justiça de Gênero”. O 
lançamento aconteceu na 
sede da FLD (Rua Dr. Flores, 
62, sala 901), em Porto 
Alegre/RS, com transmis-
são ao vivo pelo Youtube e 
Facebook.

O evento foi um momen-
to de celebração e partilhas, 
com a participação de Maria 
Rejane Aurélio da Silva, 
da Associação Mulheres 
Educando e Semeando 
(AMES), de Porto Alegre, 
Sueli Angelita da Silva, da 
Associação de Artesãos da 
Feitoria (ASAF), de São 
Leopoldo (RS), e Pedro de 
Almeida Costa, docente e 
representante do Núcleo 
de Estudos em Gestão 
Alternativa da Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Sul (NEGA/UFRGS) 
– parceiras e parceiro que 
contribuíram com a cons-
trução do caderno. Além da 
apresentação do material, 
houve intervenção artística 
de MC Brendon SL, mili-
tante do Levante Popular 
da Juventude e morador da 
Grande Cruzeiro.

Resultado de um traba-
lho coletivo, a publicação 
foi feita ao longo do acom-
panhamento aos grupos e 
projetos apoiados por meio 
do Programa de Pequenos 
Projetos (PPP) da FLD e se 
materializa a partir de forma-
ções realizadas nos últimos 
anos nas temáticas da gestão 
democrática com justiça de 
gênero e da elaboração de 
projetos.

O caderno traz informa-
ções sobre o que é a gestão 
democrática na criação de 
projetos sociais e como pra-
ticá-la com justiça de gênero, 
além de trazer ferramentas 
para a elaboração de projetos, 
de forma a se somar às prá-
ticas dos grupos e organiza-
ções de diferentes territórios.

No dia 07 de março, 
num Culto de Oração 
da Paróquia da Paz, em 

Joinville/SC, nova coordenação 
sinodal da Legião Evangélica 
Luterana-LELUT, do Sínodo 
Norte Catarinense, foi investi-
da. Junto também foi investida 
a nova coordenação do Núcleo 
da LELUT da Paróquia da 
Paz. O Culto foi conduzido 
pelo Pastor Cléo Martin e pela 
Pastora Camila Kerber e o ato 
especial pelo Pastor Sinodal Dr. 
Claudir Burmann. 

A LELUT tem impulsiona-
do inúmeras ações diaconais 
tanto nas comunidades locais e 
em engajamentos mais amplos. 
O cuidado com a saúde mas-
culina é outro ponto que vem 
sendo refletido, bem como o 
respeito com o conjunto da 

criação de Deus.
Há uma grande expecta-

tiva da LELUT sinodal para 
acolher a Convenção Nacional 
do Homem Luterano nos 
dias 23 e 24 de setembro de 
2023. A Comunidade Cristo 
Salvador, Paróquia Barra do 
Rio Cerro, em Jaraguá do Sul/
SC, está com os preparativos 
adiantados. A comissão local 
da organização da Convenção 
está a cargo do Sr. Horst Bernt.

A nova Coordenação 
Sinodal da LELUT é forma-
da por: Coordenador-Paulo 
Henrique Klamt; Vice-
Coordenador-Anderson Luter 
Olsen; Tesoureiro-Cirio 
Schmidt; Vice-Tesoureiro-
Lorival Utech; Secretário: 
Nivaldo Klein; Vice-
Secretário-Arnildo Kreutzfeld. 

 LELUT

Sínodo Norte 
Catarinense instala 
diretoria da LELUT

Núcleo em Jaraguá 
do Sul completa 18 
anos de atividades

A Legião Evangélica 
Luterana da Paróquia 
Apóstolo Tiago, em 

Jaraguá do Sul/SC celebrou 
18 anos de fundação do 
núcleo, ocorrida a 13 de abril 
de 2005. 

O Núcleo se reúne uma 
vez ao mês e congrega em 
torno de 40 homens. Além de 
estudos bíblicos, há momen-
tos de palestras orientativas 
para suas ações e confraterni-
zação. Realiza eventos, como 
feijoadas, das quais partes 
dos recursos são destina-
dos para ações diaconais. 
Do resultado financeiro da 

feijoada comemorativa em 18 
de abril, uma parte foi doada 
para o Hospital e Maternidade 
Jaraguá.

Já na quinta-feira, 27 de 
abril, os legionários convi-
daram familiares para um 
jantar comemorativo especial. 
Chamaram, inclusive, viúvas 
de legionários, como mais um 
gesto de acolhida e solidarieda-
de. “Um belo e alegre encon-
tro! Que Jesus Cristo continue 
falando a nós na caminhada 
(Lucas 24.13-33). Somos 
'Homens unidos no trabalho 
e na missão!'”, afirmam os 
legionários.

 MISSÃO CRIANÇA

Cada vez mais 
comunidades com 
o Missão Criança

A Coordenação Sinodal 
de Educação Cristã 
Contínua do Sínodo 

Norte Catarinense vem reali-
zando seminários do Programa 
Missão Criança. O propósito é 
ampliar o Programa para cada 
vez mais Comunidades. O pú-
blico-alvo são pessoas interes-
sadas em iniciar e fortalecer o 
Programa Missão Criança em 
sua Comunidade.

Os encontros vêm aconte-
cendo tanto de forma presencial 
quanto on-line. Em 15 de abril, 
o Seminário aconteceu de forma 
on-line, envolvendo lideranças 
de comunidades do Núcleo 

Contestado. Já em 29 de abril, o 
Seminário ocorreu de forma pre-
sencial, na Comunidade Cristo 
Salvador, Paróquia Barra do Rio 
Cerro em Jaraguá do Sul.

A assessoria vem sendo rea-
lizada pela Catequista Mariane 
Bail da Cruz. Além de abor-
dar acerca dos fundamentos e 
da importância do Programa 
Missão Criança, a reflexão 
envolve o culto especial a ser 
celebrado nas comunidades. A 
cada ano, as comunidades têm 
definido uma história espe-
cífica, que envolve crianças, 
familiares e toda comunidade 
reunida.

 CASAIS

Uma noite muito espe-
cial marcou o Encontro 
de Casais da Paróquia 

Barra do Rio Cerro, em Jaraguá 
do Sul/SC, na Comunidade 
Cristo Salvador, em 22 de abril. 
O Pastor Adelmo Struecker 
abordou o tema “Até que a 
morte nos separe”. Destacou 

a importância da caminhada 
em parceria e companheirismo 
enquanto casal. O casal Eno 
e Lisete Weiss coordenou os 
cânticos. Após o momento de 
louvor e reflexão, foi servido 
um jantar, que intensificou ainda 
mais a comunhão. Participaram 
em torno de 100 casais.

Noite especial marca 
encontro de casais da 
Barra do Rio Cerro

Um jantar 
foi servido 
para os 100 
casais que 
participaram 
do encontro

Divulgação o Caminho
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 BICENTENÁRIO DA IMIGRAÇÃO

O descarte dos indesejados
PROGRAMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA IGREJA 
www.galoverde.org.br 

 GALO VERDE

NATUREZA 
DIVINA

CACÁ SCHIECK, ativista do Galo 
Verde, em Garuva/SC

Prof. JOÃO KLUG, Florianópolis/SC

O Dia da Igreja na Alemanha quer colocar 
um novo marco em preservação da criação

 IGREJA NA ALEMANHA

6671

Todas as coisas criadas 
por Deus dão condições para 
que a vida exista em equilíbrio. 
Contudo, o “ser racional, superior 
às outras espécies”  não tem agido 
como protetor da Criação Divina. 
Desde a revolução industrial o 
que rege o ser humano é o pensa-
mento de consumismo e lucro.   

Pela ausência da natureza 
divina em nós, nos afastamos de 
Deus e isso nos traz a ruína de 
nós mesmos e do mundo em que 
vivemos. Segundo Pedro: “Pois 
aquele a quem estas coisas não 
estão presentes é cego, vendo só 
o que está perto, esquecido da 
purificação dos seus pecados de 
outrora” (2 Pedro 1.9).

Ao causar desequilíbrio, 
acontecem reações em cadeia que 
podem causar grandes transtornos, 
colapsos nos sistemas do planeta 
e nos levar à ruína. Envenenamos 
o solo, a água e o ar, provocamos 
mudanças climáticas, modifica-
mos geneticamente os alimentos, 
desmatamos florestas inteiras. 
Nosso estilo de vida nos induz a 
matar em nós a natureza divina do 
cuidado e do amor e dar lugar à 
natureza maligna.

Precisamos reavaliar nosso 
estilo de vida, deixar Deus entrar 
em nós para que a Sua natureza 
divina nos conduza em harmonia 
também à natureza por Ele criada. 
Respeitar o meio ambiente é tam-
bém respeitar a natureza divina 
presente em nós, em cada criatura 
deste planeta e no universo. É 
disso que também fala 2 Pedro 
1.3-11 quando nos mostra a práti-
ca progressiva das graças cristãs 
que Deus nos oferece e todos os 
resultados que elas nos trazem.

Quero participar da natureza 
divina para que as características 
dessa natureza estejam em mim e 
se revelem em minhas ações. Que 
dentre as virtudes citadas no texto 
Deus me torne uma pessoa gentil, 
justa, paciente, respeitosa, respon-
sável e consciente da importância 
que tem a minha relação com 
todas as coisas criadas por Ele,  
para a preservação do nosso único 
planeta, pois não temos outra casa 
além desta pra morar. É permitir 
que a natureza divina opere em 
nós que faz com que nos afas-
temos de tudo que é mau, ruim, 
que prejudica a nós e aos outros, 
transformando-nos em seres me-
lhores, mantenedores do Reino de 
Deus. Deixemos a natureza divina 
dominar nossa vida, para que os 
ecossistemas e a humanidade des-
frutem das graças e bênçãos que 
vêm do nosso Pai Celestial.

Na história da imigra-
ção alemã existem 
páginas que foram 
ignoradas. Motivo: 

continham (e contêm) aspectos 
que não são exatamente aqueles 
que se gostaria. Entram, então, 
em cena os donos da memória 
e estas páginas são ignoradas 
ou até arrancadas da história da 
imigração alemã para o Brasil. 
É o caso dos Kaffeepflücker 
(colhedores de café), assunto 
abordado  no número anterior.

O poder público (Estado) 
estava ausente, assim como a 
igreja. Quem se fez presente? A 
fome e a miséria, que se impu-
seram rapidamente e as pessoas 
se tornaram inúteis, desprezí-
veis, um estorvo para a socieda-
de. Isto faz parte da história da 
imigração alemã, portanto, tam-
bém esta história precisa ganhar 
visibilidade, evitando-se apenas 
o tom triunfalista e laudatório 
que tende a predominar. Como 
lidar com os inúteis? Trata-
se de uma pergunta que gera 
desconforto mas que continua 
presente, pois os inúteis tam-
bém continuam presentes e seu 
número tem até aumentado. 

No caso do grupo que foi 
forçado a emigrar da Turíngia 
(Thüringen Wald) para o Brasil, 
as fontes históricas evidenciam 
que, em 1840, verificou-se o 
primeiro protesto  político/
social em Böhlen, então uma 
comunidade rural com cerca 

de 170 casas. A situação foi se 
complicando e o quadro tornou-
-se crítico em função de uma 
praga e péssima colheita de ba-
tatas (então, o principal alimen-
to) na região, em 1847-1848, 
o que agravou a fome. Em 
1850 o pastor da Comunidade 
Evangélica local, referindo-
-se especialmente aos jovens, 
relatava (após citar cinco nomes 
de famílias da comunidade) 
que: “...lamentavelmente tenho 
que acusá-los de se tornarem 

mestres do mal. Não frequen-
tam a escola da comunidade e 
se dedicam a assaltar casas e 
roubar o que encontram e de-
pois vendem o fruto do roubo. 
Impor-lhes um castigo escolar 
para corrigir esta postura já 
não dá mais para se cogitar. 
As famílias se mantém através 
da prostituição das mães. As 
crianças são então criadas pelos 
avós, velhos, fracos e doentes, 
os quais levam as crianças para 
mendigar e ninguém deseja ado-

tá-las. Alguns pais de família 
muito pobres estão na cadeia, 
em função de praticar a caça. 
Eu até gostaria de corrigí-los, 
mas...” (Fonte: Evangelisches 
Pfarrarchiv Böhlen).

No verão de 1851 uma ma-
nifestação com mais de 350 par-
ticipantes levou a uma escalada 
na repressão. A administração 
de Böhlen solicitou a vizinha 
cidade de Rudolstadt o envio de 
um “Executionskommando” (co-
mando de execução) composto 
por 50 homens. Justificativa: 
“em Böhlen estourou uma revo-
lução e o Conselho de Böhlen 
solicitou a execução dos revol-
tosos...” 

O pior não aconteceu. Um 
dos líderes, Jacob Köhler, 
negociou a pena do grupo, 
resultando na expulsão para 
o Brasil (Abschiebung nach 
Brasilien), em 8 de março 
de 1852 (história contada na 
edição anterior). Este ato teve 
custos significativos, pois era 
necessário comprar roupas e 
vestir estes maltrapilhos, o que 
significou um custo aproximado 
de 45.000 Euros (em valores 
atuais), despesas que foram as-
sumidas, 1/3 pela administração 
de Rudosltadt e o restante pelas 
pessoas ricas de Böhlen.

Durante décadas, os des-
cendentes destes indesejados 
silenciaram. Passaram por 
grandes dificuldades, mas hoje 
conhecem e se orgulham de sua 
identidade e recuperaram a sua 
autoestima. Eles venceram!

Uma crise de fome na Alemanha (1847/48) levou a revoltas e invasões, 
combatidas com a polícia, pela Igreja e com decisões como a que 
levou à expulsão para o Brasil do grupo de famílias de Böhlen

Reprodução O Caminho

A preservação da criação 
deve desempenhar 
um papel em todos 

os lugares no Dia da Igreja 
em Nuremberg, em junho. O 
objetivo é estabelecer um novo 
padrão para grandes eventos.

Da cultura à alimentação, 
a proteção ambiental e climá-
tica deve ser central. O maior 
evento de igreja alemão quer 
assumir a responsabilidade pela 
Terra, também com vistas às 
gerações futuras, foi declarado 

em uma coletiva de imprensa 
online no dia 4 de maio. Isso se 
reflete no programa, na estrutu-
ra e no trabalho de todos. 

O tema da responsabilida-
de pela criação não é apenas 
levado a sério no programa em 
fóruns, workshops e debates, 
mas também na hospedagem, 
mobilidade, consumo de água 
e eliminação de resíduos, 
referiu. Christof Hertel, que 
trabalha no projeto LogMob, 
explicou que nas áreas de lo-

gística e mobilidade, 23% das 
emissões de CO2 devem ser 
economizadas em comparação 
com o valor médio dos even-
tos anteriores, e estabelecer 
um novo padrão para grandes 
eventos.

O Glass Restaurant, no qual 
1.000 refeições serão prepara-
das diariamente com cuidados 
ambientais, demostrando que 
refeições deliciosas e culinária 
ecologicamente correta não 
são mutuamente excludentes. 

Os pratos são feitos exclusiva-
mente com alimentos sazonais, 
regionais, cultivados organica-
mente e do comércio justo.

Cerca de 40 estandes 
estão cadastrados com o selo 
Responsabilidade pela Criação 
no Mercado de Possibilidades. 
A programação reflete o tema 
em pelo menos 100 eventos. 

O 38º Congresso da Igreja 
Evangélica Alemã acontece de 
7 a 11 de junho, na cidade de 
Nuremberg. 
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 REDE SINODAL DE EDUCAÇÃO

Estudantes do Carlos Renaux participam 
de projeto internacional Live your faith

Estudantes do Colégio 
Cônsul Carlos Renaux, 
de Brusque/SC, par-
ticiparam do projeto 

internacional Live your faith 
(Viva a sua fé), organizado pelo 
GPENreformation. O projeto 
Live your faith, reuniu mais 
de 20 escolas protestantes de 
11 países e cinco continen-
tes. Ele foi organizado pelo 
GPENreformation – Rede 
Pedagógica Global de escolas 
protestantes, instituição parceira 
da Rede Sinodal de Educação e 
da IECLB.

Durante os meses de se-
tembro de 2022 e março de 
2023, os estudantes trabalharam 
em grupo com outras escolas 
participantes, de forma virtual, 
para refletir sobre temas como 
caráter cristão, conciliação 
de vida e fé, projetos sociais, 
voluntariado e mensagens de 

esperança em tempos difíceis. 
Os participantes tiveram quatro 
tarefas e produziram, em seus 
grupos, relatos, imagens e víde-
os muito interessantes sobre os 
temas propostos. As atividades 
em grupo e apresentações das 
tarefas foram todas conduzi-
das em língua inglesa. Nosso 
grupo de trabalho foi com as 
escolas Instituto Evangelico 

Americano-Argentina, e o 
Groupe Scolaire Kerengera-
Gitwa-Ruanda.

Os estudantes foram acom-
panhados pelos professores 
Andrea Antunes Gonçalves, 
de língua inglesa, e Nathan 
Krieger, de ensino religioso.

Confira algumas conclusões 
e depoimentos dos estudantes 
que participaram:

“Percebi que a fé não tem 
nacionalidade, é mundial, e que 
a diferença está na prática de 
fazer o bem a quem precisa. 
Independentemente de onde 
estejamos, de alguma forma po-
demos fazer algo pelos outros”, 
disse Helen Resende da Silva.

“Aprendi que, independente 
do país, a fé é algo único, claro 
que cada um tem suas particu-
laridades, mas todos acreditam 
em Deus e em seus ensinamen-
tos. Aprendi sobre diferentes 
visões em relação a Deus e 
algumas formas de represen-
tar a fé”, completou Isadora 
Francisco.

“Aprendi quando são os mo-
mentos em que a fé está mais 
presente, e mais forte”, arrema-
tou Lucas Bressiani Ristow.

Já para Priscilla Feller Sassi, 
“mesmo que cada aluno seja 
diferente, com sua cultura e 
costumes, podemos conversar 
sobre Deus juntos”. 

Na visão de Maria Clara 
Antunes Gonçalves, “levarei 
para a minha vida que devo 
ser cada dia mais grato pela 
minha vida, que o inglês é 
muito importante para a comu-
nicação e que existem mui-
tas realidades diferentes no 
mundo. As lições que aprendi 
foram que devo ouvir opiniões 
diferentes para ter mais co-
nhecimento, respeitar a todos, 
mas também expressar minha 
opinião sobre”. 

“Definitivamente, a princi-
pal lição que aprendi trabalhan-
do com as escolas parceiras é a 
diversidade cultural e a expres-
são da fé empreendida em cada 
uma delas. Quanto ao projeto 
em geral, o principal aprendiza-
do foram as inúmeras reflexões 
e aprendizados sobre minha 
religião, ambos promovidos por 
meio de atividades e conversas 
em grupo”, arematou Maria 
Eduarda Müller.

Prof. NATHAN KRIEGER, Brusque/SC

Alguns dos estudantes participantes do projeto internacional

Divulgação O Caminho
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 ECUMENISMO

Encontro prepara a 
SOUC em Santa Catarina

FLM/Eugenio Albrecht

Pré-assembleia da FLM em 
Bogotá prepara para Cracóvia

 FEDERAÇÃO LUTERANA MUNDIAL

Divulgação o Caminho

Nos dias 2 e 3 de maio, 
no Centro de Eventos, 
em Rodeio 12, reali-

zou-se o Seminário Estadual 
preparatório da Semana de 
Oração pela Unidade Cristã 
2023, que transcorrerá na se-
mana anterior a Pentecostes, 21 
a 28 de maio. Sob o respectivo 
tema: “Aprendei a fazer o bem, 
procurai a justiça” (Is 1,17), 
congregaram-se representantes 
das Igrejas Episcopal Anglicana 
do Brasil-IEAB, Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil-
IECLB, Igreja Evangélica 
Assembleia de Deus-IEAD 
e Igreja Católica Apostólica 
Romana-ICAR. 

Com animação do Pastor 
Gunther Padilha, IECLB 
e Integrante da Equipe de 
celebrações do CONIC, os 
participantes foram envolvi-
dos em provocativos debates 
sobre as discriminações que 
obstaculizam a realização da 
sociedade sonhada por Deus 
e por todos os seres humanos. 
Discriminações estão presentes 
em todos os povos, mas procu-

ramos nos voltar àquelas que 
nós mesmos e nossas comuni-
dades, praticamos. Especial-
mente as que atingem a honra 
de povos originários, imigran-
tes (haitianos, senegaleses, 
nordestinos) por causa da sua 
cor, sua cultura, sua religião. 

Foram analizados, desde 
piadas com a desculpa de que 
“são apenas brincadeiras”, até 
os mecanismos institucionali-
zados e sutis que privilegiam 
uns/umas e excluem outros/
as. Entendemos como urge, 

entre nós e em toda a sociedade 
“aprender” realmente de Deus 
e da sua justiça a fazermos esse 
bem fundamental, na certeza 
de que, mesmo nas diferen-
ças, esse tipo de aprendizado 
conjunto gera efetivamente a 
fraternidade. Ao mesmo tempo, 
contemplamos o que já existe 
de partilha de dons e carismas 
nas diferentes tradições, por 
exemplo, em manifestações 
artísticas, música, dança, 
literatura, pintura, quando são 
visibilizadas. 

Representantes de diversas Igrejas estiveram no encontro em Rodeio

A Federação Luterana 
Mundial-FLM terá a 
sua 13ª Assembleia nos 

dias 13 a 19 de setembro, em 
Cracóvia, na Polônia. Antes 
desse encontro, que reúne 149 
Igrejas de 99 países, estão acon-
tecendo Pré-Assembleias con-
tinentais e regionais por todo 
o mundo. A Pré-assembleia da 
região América Latina, Caribe 
e América do Norte aconteceu 
entre os dias 17 e 21 de abril, 
em Bogotá, na Colômbia.

Na Pré-assembleia, as 
pessoas delegadas são cha-
madas a refletir sobre o tema 
da 13ª Assembleia da FLM: 
“Um Corpo, Um Espírito, Uma 
Esperança”, oferecendo uma 
perspectiva regional e contextu-
al para a temática. Além disso, 
foram tratadas informações e 

experiências relacionadas às 
igrejas das regiões.

A Igreja anfitriã, Igreja 
Evangélica Luterana da 
Colômbia, realizou o Culto 
de abertura na segunda-fei-
ra, 17/04. O bispo Atahualpa 
Hernández baseou sua prega-

ção em João 20.19-31, sobre o 
discípulo Tomé e suas dúvidas e 
esperanças, medos e perguntas.

Estiveram presentes delega-
dos e delegadas da Assembleia, 
membros do Conselho, assis-
tentes, observadores ecumêni-
cos e convidados.

O encontro foi 
marcado pelo 
debate do tema 
"Um Corpo, Um 
Espírito, Uma 
Esperança", 
com destaque 
para a realidade 
regional

Secretário-geral da 
IERP visita a sede da 
IECLB em Porto Alegre

 ECUMENISMO

De 3 a 5 de abril, es-
teve visitando a 
Igreja Evangélica 

de Confissão Luterana no 
Brasil - IECLB, o Diácono 
Ricardo Schlegel, Secretário 
Geral da Igreja Evangélica do 
Rio da Prata (IERP), que tem 
Comunidades na Argentina, 
no Uruguai e no Paraguai. 
Diácono Schlegel foi recebido 
na Sede da IECLB, em Porto 
Alegre/RS, pela Presidência e 
equipe da Secretaria Geral.

Dentre os temas discutidos 
estiveram o intercâmbio de 
ministros e ministras entre as 
duas igrejas, questões liga-
das aos desafios da formação 
teológica e o baixo número 
de vocações, possibilidades 

de trabalho em conjunto nas   
regiões de fronteira entre os pa-
íses. Diácono Ricardo também 
visitou a Faculdades EST, em 
São Leopoldo/RS, e a Fundação 
Luterana de Diaconia (FLD), 
em Porto Alegre.

Diác. Ricardo Schlegel (IERP) e 
Pa. Presidente Silvie Genz

Nos dias 5 e 6 de maio, 
estiveram visitando a 
Igreja Evangélica de 

Confissão Luterana no Brasil 
- IECLB, o Irmão Christopher 
da Comunidade de Taizé na 
França e o Irmão Henrique, 
da Comunidade de Taizé em 
Alagoinhas/BA. Foi uma visita 
para aproximação e mútuo 
conhecimento.

A fraternidade de Taizé foi 
fundada durante a II Guerra 
Mundial pelo Irmão Roger, 
que permaneceu como o seu 
Prior até sua morte, em 2005. 
Trata-se de uma comunidade 
ecumênica onde vivem cerca 

de 90 irmãos de 25 países 
diferentes. As características 
mais conhecidas das comuni-
dades de Taizé estão relacio-
nadas a músicas e celebrações. 
Especialmente através da 
atuação do compositor francês 
Jacques Berthier, criou-se um 
gênero de música sacra, cha-
mado de “Música de Taizé”.

No Brasil, Taizé tem uma 
casa em Alagoinhas há mais de 
50 anos onde vivem 5 irmãos. 
Os assuntos tratados na visita  
envolveram a história de cada 
organização, desafios da atuali-
dade e possibilidades de iniciar 
parcerias.

Representantes da 
Comunidade Taizé 
visitam a sede da IECLB

Pessoal da Secretaria Geral com os monges de Taizé na IECLB



BATISMOS
DIOGO SPREDEMANN VIEBRANTZ filho de Adriano Luiz e Angela Sprede-
mann Viebrantz (26/03-CCS)
ALÍCIA SCHUENKE FAGUNDES filha de Willian Fernando Schuenke e 
Saskia Nalú Fagundes (01/04-CCS)
MURILO GUILHERME ZIMDARS filho de Vagner Diego e Liomara Girlei 
Hornburg Zimdars (15/04-CCS)
MURILO EDUARDO RAHN filho de Nelson Edinei Rahn e Edilaine dos 
Santos (07/05-CPaz)
YHOAN CARLOS LEMKE filho de Altair Carlos Lemke e Dantiele dos 
Santos Belo (07/05-CPaz)

SEPULTAMENTOS
Ademar Henemann, 72 anos (20/02-CCS)
Elfina Holz, 69 anos (27/02)
Rubens Baumgartel, 67 anos (05/03-CCS)
Irineu Kreutzfeld, 72 anos (15/03-CCS)
Osmar Carl, 62 anos (13/04-CCS)
Reinaldo Friese, 64 anos (13/04-CPaz)
Gerson Gross, 54 anos (18/04-CCS)
Helena Pereira Lepinsky, 2 dias (27/04-CCS)
Raulina Krueger Voelz, 85 anos (05/05- CCS)

BENÇÃO MATRIMONIAL
Acemir Kruger e Gisele Stenger (06/05-CCS)

PROFISSÃO DE FÉ
Igor Rother Heidemann
Juliano Mathias Silva Feil

BODAS DE OURO
Rudi e Reintraut Lepinski   - 05 de maio 2023
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JUBILEU DE CONFIRMAÇÃO DE FÉ

Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Pontos de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOS

EVENTOS QUE MARCARAM

6674

NOITE ESPECIAL PARA CASAIS
Uma noite preparada com muito carinho para os casais que se inscreve-
ram e participaram. Uma oportunidade para uma noite diferente e com 
uma bonita mensagem do P. Adelmo Struecker. E embalado pelo casal 
cantores profissionais e maravilhosos Eno e Lisete Weiss. Também teve 
um  dinâmica com surpresa e para terminar um maravilhoso jantar prepa-
rado pela Chef Katiusia  e demais integrantes voluntários. Gratidão a todos 
e todas que participaram e também auxiliaram no preparativo de tudo.

DIA DE EVANGELIZAÇÃO 
Tema: O que é um lar com Deus  e Aprendendo a Perdoar. Palestrante: P. 
Adelmo Struecker. Louvor: Grupo Alegria em Cristo e o casal Eno e Lisete 
Weiss.  Um dia muito edificante. A Palestra fez refletir e motivou para uma 
renovação de atitude. Agradecemos a todos e também aos que auxiliaram 
no preparo do gostoso almoço e aos que auxiliaram no preparo do espaço 
e depois em limpar tudo. Foi muito gratificante poder vivenciar este dia.

Jubileu de Confirmação da Comunidade Apóstolo Paulo

CULTO DA PÁSCOA E DE TOMÉ

MOMENTOS DIVERSOS

Encontro da 
JUMIRIM

Encenação 
de Páscoa 
na Comu-
nidade Ap. 
Pedro

Instala-
ção da  
Diretoria 
da Comu-
nidade da 
Paz

Encontro 
do grupo 

e OASE 
Orquídea
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Pastor Ademar Kroenke 
assume vaga pastoral 
na Paróquia de Timbó

Desde o dia 09 de março, 
Ademar Kroenke é o pastor 
em atividade na Comunidade 

Cristo Redentor, no centro de Timbó. 
Ele e sua família vieram da Paróquia 
Apóstolo André, Pomerode, onde re-
sidiram nos últimos 14 anos. Ademar 
é natural de Benedito Novo. Nascido 
em 15 de maio de 1984. É casado com 
Joice Stollmeier Kroenke, pais de 
Luiz Alberto e Ana Luíza.

Cursou Teologia em São Leopoldo 
entre os anos de 2002 e 2006. Fez 
estágio intermediário na Paróquia 
em Chapada/RS e o PPHM (Período 
Prático de Habilitação ao Ministério) 
em Curitiba/PR. Foi enviado pela 
Igreja a Pomerode em 2008, onde 
atuou até agora. 

Entre os ofícios e atendimentos aos 
grupos, o pastor também se dispõe a 
acompanhar os membros através de 
visitas. As mesmas podem ser marca-
das diretamente com ele ou através da 

secretaria paroquial. O pastor convida 
a comunidade a participar ativamente 
dos grupos e cultos na comunidade. 
Ressalta que há grupos para as crian-
ças, jovens, mulheres, homens, casais, 
idosos, etc. Confira a programação em 
seu calendário paroquial e participe!

O culto de instalação acontecerá 
no dia 03 de junho (sábado), às 19h, 
na Igreja da Ressurreição, para o qual 
você e sua família estão convidados!

O Pastor Ademar 
Kroencke, ao lado de 
seua esposa Joice e 
dos filhos Ana Luíza 
e Luiz Alberto



18 CLASSIFICULTOS O CAMINHO - ANO XXXIX / No 3 / MAIO E JUNHO DE 2023

6676

ahleV uanemuB edadinumoC  - zaP ad ajergI

PLAN
TÕES

JJUUNNHHOO
0044  ee  0055  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  AAnnddeerrssoonn  EEllllwwaannggeerr  ((9999118811--44112288))
0088  --  FFeerriiaaddoo  CCoorrppuuss  CChhrriissttii

PP..  LLuuiizz  GGuussttaavvoo  AAlllleennddee  ((9988446633--77447700))
1111  ee  1122  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  LLuuiizz  GGuussttaavvoo  AAlllleennddee  ((9988446633--77447700))
1188  ee  1199  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  MMiillttoonn  JJaannddrreeyy  ((9999661100--88999900))

2255  ee  2266  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PPaa..  SSaabbiinnaa  oouu  PP..  JJooããoo  CCaarrllooss  ddee  SSoouuzzaa

((9988880055--55227799  ee  9999221144--00550011))

JJUULLHHOO
0022  ee  0033  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PPaa..  MMaarriiaannaa  MMaayyeerr  KKeemmppff  ((9988444466--00880011))  
0099  ee  1100  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  FFlláávviioo  LLuuiizz  PPeeiitteerr  ((9988448899--33337700))

Cultos
JUNHO

04 – 09h00 – Culto – Santa Ceia
07 – 19h30 – Culto 
11 – 09h00 – Culto – Batismo
14 – 19h30 – Culto – Santa Ceia
18 – 09h00 – Culto – Jubileu de 
Matrimonio
21 – 19h30 – Culto 
25 – 09h00 – Culto – AÇÃO DE 
GRAÇAS
28 – 19h30 – Culto - Unção

JUNHO
Ÿ Culto todos os Domingos às 

09h00 – Presencial e online no 
YouTube e Facebook

Ÿ Culto todas as Quintas – Feiras às 
19h15 - Presencial

Ÿ Dia 01/06 – Quinta-feira – Culto às 
19h30 com Santa Ceia

Ÿ Dia 04/06 – Domingo – Culto às 
09h00 com Santa Ceia

Ÿ Dia 08/06 - Quinta-feira – Culto às 
19h30 

Ÿ Dia 11/06 – Domingo – Culto às 
09h00 com Bênção aos 
Aniversariantes do mês

Ÿ Dia 15/06 – Quinta-feira – Culto às 
19h30

Ÿ Dia 18/06 – Domingo – Culto às 
09h00

Ÿ Dia 22/06 – Quinta-feira – Culto às 
19h30

Ÿ Dia 25/06 – Domingo – Culto às 
09h00 – Batismos

Ÿ Dia 29/06 – Quinta-feira – Culto às 
19h30

Cultos

Programação:
Ÿ Culto de ORAÇÃO toda terça-

feira, às 19h, LIVE Face e Youtube,
Ÿ Compartilhe conosco seu motivo 

de oração (47) 98489-7441
Ÿ Culto PRESENCIAL toda quarta-

feira, às 19h30
Ÿ Culto PRESENCIAL todo domingo, 

às 9h. O Culto estará também às 
09h, disponível ON-LINE no 
Facebook e no Youtube da 
Comunidade e pela Rádio União 
96.5 FM. Os cultos com 
celebração da Santa Ceia são 
realizados no primeiro domingo 
de cada mês e na quarta-feira 
seguinte.

Ÿ Batismos sempre no terceiro 
domingo do mês.

Ÿ Culto em alemão, todo domingo 
às 08h, pela Rádio União 96,5

Ÿ Culto Infantil Presencial: todos os 
domingos às 9h, no horário do 
culto.

Ÿ Culto de Tomé – 4º domingo do 
mês, 28/05 e 25/06

Ÿ Igreja Aberta para Visitação todos 
os sábados das 9h30 às 12h30, 
com apresentação musical às 
10h30.

Ÿ 12/06 – 19h30 – Culto para casais

Ÿ Pelo PIX 09.483.172/0001-38 você 

pode ofertar para a comunidade.

Ÿ Nos acompanhe nas mídias: 

@comunidadeblumenaucentro 

Ÿ Informações sobre Batismos, 

Grupos, Encontros e Casamentos, 

podem ser solicitadas através do 

e-mail: 

comunidadecentro@luteranosblu

menau.com.br ou WhatsApp (47) 

98489-7441

Blumenau Centro
Igreja do Espírito Santo

P. Milton Jandrey 
pastormilton@luteranosblumenau.com.br

P. Flávio Luiz Peiter
pastorflavio@luteranosblumenau.com.br

Pa. Márcia Helena Hülle
pastoramarcia@luteranosblumenau.com.br

MURAL
Ÿ Culto Infanto Juvenil – 9h - 11 e 25/06
Ÿ Juventude Evangélica – JEIS – 17h – 

Sábados 03 e 24/06.
Ÿ Diálogo Batismal – 14h00 - 10/06
Ÿ OASIS – 14h30 - 01 e 15/06
Ÿ LELUT – 19h30 - 01/06
Ÿ Encontro de Casais – 19h30 - 16/06
Ÿ IDOSOS – Silberkreis - 14h30 - 22/06
Ÿ Estudo Bíblico – Escola Agrícola – 

19h30 - 06/06
Ÿ Oração do Coração – 19h30 - 06/06
Ÿ Dança Sênior – 15 h - Todas as 3ª f
Ÿ Ginástica para idosos – 15h30 - Todas 

as 2ª feiras
Ÿ Coral Martin Luther – 19h30 - Ensaio 

todas as 5ª feiras.

Batismos
Ÿ Henrique de Souza Sell – F.: 

Francisney Éder Sell e Renata 
de Souza Sell.

Ÿ Helena Mariah Beck da Silva – 
F.: Ricardo Douglas Barros da 

Blumenau Velha
Igreja da Paz

P. Anderson Ellwanger
pastorellwanger@gmail.com

Cat. Mônica Erdmann Ellwanger
monicaerd@yahoo.com.br

Blumenau Itoupava Seca
Igreja Martin Luther

P. Luciano Miranda Martins
lucianommartins@gmail.com

Pa. Mariana Mayer Kempf
mariana.mayer@yahoo.com.br

Cultos & Eventos

ccoommuunniiddaaddeecceennttrroo@@lluutteerraannoossbblluummeennaauu..ccoomm..bbrr

ffaacceebbooookk..ccoomm//ccoommuunniiddaaddeebblluummeennaauucceennttrroo

((4477))  33332222--00558877  ||  33332222--00339977  ||  9988448899--77444411

RRuuaa  AAmmaazzoonnaass,,  111199,,  CCeennttrroo

Batismos:
Ÿ Ícaro Mauadié, filho de Kalyw 

Mauadié e Joana Nely de 
Oliveira

Ÿ Nicolas Gastaldi Hahn, filho de 

Guilherme Hahnemann Hahn e 

Thiara Milena Gastaldi

Ÿ Martin Altenburg, filho de Tiago 

Altenburg e Simone Siewerdt 

Altenburg

Ÿ Laura Schaffland Gehring, filha 

de Tito Augusto Gehring e Elke 

Rosemarie Schaffland

Ÿ Theo Schaffland Gehring, filho 

de Tito Augusto Gehring e Elke 

Rosemarie Schaffland
Casamentos:

Ÿ André Felipe Domning e Bianca 

Letícia Otte

Ÿ Gustavo Budal Arins e Luiza 

Hoffmann Duwe

Ÿ Guilherme Brancher e Camilla 

Pfau Barouki 
Bodas de Platina

Ÿ Valmiro Hertel e Darci Hertel
Falecimentos

Ÿ Victoria Iraci Germer (77 anos) 

Ÿ Rita Hering (73 anos)

Ÿ Ilka Kriegbaum (92 anos)

Ÿ Paulo Koch (61 anos)

Ÿ Magnus Wolfram (61 anos)

Ÿ Rodrigo Hering (46 anos)

Ÿ Joana Maria Mathes Gross (75)

Ÿ Asta Will (75 anos)

Ÿ Alíria Weise (72 anos)

cceebbiisseeccaa@@tteerrrraa..ccoomm..bbrr

((4477))  33332233--33005500

RRuuaa  CCoorroonneell  FFeeddddeerrsseenn,,  110066,,  IIttoouuppaavvaa  SSeeccaa

Silva e Pamela Bianca Beck
Bênção Matrimonial

Ÿ Francisney Éder Sell e Renata de 
Souza Sell.

Bodas de Lapis Lazúli - (57 anos)
Ÿ Renato Piske e Amélia Piske.

Falecimentos
Ÿ Emanuel Oswaldo Tillmann – 82
Ÿ Arno Georg – 94 anos.
Ÿ Elfi Bruch, nasc.; Wruck – 82

A Diretoria da SOCIEDADE EVANGÉLICA DE SENHORAS DE BLUMENAU – SESB, nos termos do seu 
Estatuto, em especial o art. 18º, CONVOCA todas as suas associadas para a Assembleia Geral 
Ordinária, que será realizada no dia 11 de maio de 2023, na sua sede social localizada na rua Pastor 
Stutzer, 319, Bairro Jardim Blumenau, sendo que a Assembleia Geral Ordinária será instalada, em 
primeira convocação às 14h30min com a presença de 1/3 (um terço) das associadas e, não 
havendo quórum, em  segunda e última convocação às 15 horas com qualquer número de 
presentes, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Abertura e Devocional; 2) 
Apresentação, Discussão e Aprovação dos Relatórios Gerais referentes ao exercício de 2022; 3) 
Assuntos Diversos. Blumenau, abril de 2023. SOCIEDADE EVANGÉLICA DE SENHORAS DE 
BLUMENAU – SESB. Leila Denise Longo – Presidente

EDITAL - Sociedade Evangélica de Senhoras de Blumenau - SESB

1166  ee  1177  DDoommiinnggoo  SSeegguunnddaa
PP..  EErrnnii  RReeiinnkkee  ((9999226644--99445566))
2233  ee  2244  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  NNiilloo  CChhrriissttmmaannnn  ((9988446644--11226644))
3300  ee  3311  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa  

PP..  LLuucciiaannoo  MM..  MMaarrttiinnss  ((9988446622--66554455
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ppaarrooqquuiiaaddaavveellhhaa@@ggmmaaiill..ccoomm

((4477))  33332299--44337799

RRuuaa  AAlliiddoorr  ZZuutttteerr,,  5599,,  VVeellhhaa  

Bênção Matrimonial
Ÿ Aron Otto Senes Simmler – filho de 

Walter Simmler Jr.  e Venerana 
Senes Simmler

Ÿ Gabriel Henrique Cataldo 
Nascimento Paes – filho de Carlos 
H. da Silva Cataldo Paes e Shiela 
Nascimento Cataldo Paes

Ÿ Júlia Conzatti Weise – filha de 
Andrei Weise e Michelly Conzatti

Ÿ Madalena Maximiano Stolf – filha 
de Astério A. Stolf e Bruna C.H. 
Maximiano Stolf

Ÿ Natália Arenhart Neves – filha de 
Leonardo Felipe França Neves e 
Ana Regina Arenhart

Bênção Matrimonial
Ÿ Gabriel Henrique Cataldo 

Nascimento Paes e Maria Eduarda 
Moskorz

Falecimentos
Ÿ Renaldo Lippel – 81 anos
Ÿ Regita Grahl ( nasc. Butzke ) – 85
Ÿ Klaus Juergen Kieckbusch – 82

Comunidade Martin Luther – Progresso
Dia 03 – 19h - Culto com Santa Ceia
Dia 10 – 14h30 – Culto infantil
Dia 11 – 9h – Culto
Dia 18 – 19h – Culto com missão criança
Dia 25 – 9h – Culto com culto infantil

Comunidade João Batista – Jordão
Dia 03 – 19h – Culto com Santa Ceia
Dia 10 – 14h30 - OASE e Culto infantil
Dia 18 – 9h - Culto

Comunidade Evangelista Lucas – Nova 
Rússia
Dia 04 – 9h – Culto com Santa Ceia 

Batismos
Olivia Gevard, filha de Bianca Custódio 
Gevard e Fernando Gevard
Lívia Kuhnen Brick, filha de Aline Herena 
Kuhnen e Rafael Brick

Sepultamento
Gael Felipe Wild Santos, natimorto
Rita Bewiahn, 60 anos

JUNHO

Comunidade Fortaleza Alta
Igreja da Reconciliação

Junho
10 - 19h00 – Encontro P. de Casais
11 – 09h00 – Culto presencial
24 – 19h00 – Culto presencial 

Mural
Ÿ Oase 
25/05 às 14h30 
22/06 às 14h30
Ÿ Estudo Bíblico 
29/06 às 19h00 no templo

Comunidade Fortaleza Baixa
Igreja São Mateus

Junho
04 - 06h00 – Culto presencial 
17 – 19h00 – Culto presencial c/ encontro 
de corais
18 – 09h00 -  Culto Paroquial de 5 anos de 
Batismo
25 – 08h30 – Culto presencial c/ leigo

Mural 
Ÿ Oase
04/05 às 14h00 - Encontro Paroquial da 
OASE Comemoração Dia das Mães. 
01/06 às 14h00 
Ÿ Estudo Bíblico
11/05 às 19h00 no templo.
15/06 às 19h00 no templo.

Comunidade Alto Baú
Igreja Apóstolo Paulo

Junho/2023
03 – 19h00 – Culto presencial   
25 – 09h00 – Culto presencial 

Mural 
Dia 11 de junho às 14h00 Café Musical Alto 
Baú
Ÿ Oase
09/05 às 14h30

13/06 às 14h30 
Ÿ Estudo Bíblico 
23/05 às 19h00 na residência de Gelásio e 
Zabel
20/06 às 19h00 na residência de Sidário e 
Rosani Hausmann

Batismos
Ÿ Eloah Espig Tillmann filha de 

Bernardo Tillmann e Fabiana Espig
Ÿ Sofia de França filha de Michael 

Alexandro de França e Danielle 
Christine Zimmer

Ÿ Antonella Grahl Mannerich filha de 
Jean Carlo Mannerich e Josimere 
Grahl

Ÿ Luiz Alfredo Peretti filho de Juarez 
Peretti Filho e Taioná Schwantz. 

Bodas
Ÿ Bodas de Diamante - Oswaldo 

Schubart e Elrita Schubart
Ÿ Bodas de Ferro -  Friedel Vahldick e 

Verônica Vahldick

Óbitos
Ÿ Rita Riewe – 82 anos
Ÿ Igor Eduardo Zabel – 21 anos
Ÿ Osmar Bauler -  81 anos
Ÿ Ingo Westphal – 86 anos
Ÿ Friedel Vahldick -  86 anos
Ÿ Elga Schuhardt – 89 anos

04 – 09h00 Culto com Santa Ceia
10 – 18h00 Culto 18h00 com Santa 
Ceia e Integração
18 – 09h00 Culto com Batismo
25 – 09h00 Culto Aniversariantes do 
mês

FEIJOADA IGREJA DO CAMINHO/JEVECE
DIA 17/06/2023 SABADO 

GRUPOS
HOSANA – 03/06 às 14h30
CULTO INFANTIL – 04/06, 18/06 e 25/06  às 
9horas
OASE EUNICE – 06/06 e 27/06  às 14h30
OASE ESTRELA – 01/06 e 22/06 às 19h00
CONVIVER – 14/06 e 28/06 às 14h00
FLORES DO CAMINHO – 01/06 e 22/06  às 
14 horas
JEVECE – 03/06  às 19h
CASAIS – 25/06 às 18h30

BATISMO: 26/02/2023
MICHAEL LORENZO GRAHL COSTA, Filho 
de: MAICON ANDRÉ COSTA e FERNANDA 
LILIAN GRAHL

CASAMENTO – 25/03/2023
GABRIEL MINC CINATO e CRISTIANE 
SASSE

SEPULTAMENTOS
SIDNEI EDVINO WEBER – 47 anos
EDELTRAUD ROESEL – 85 anos
HERBERT PAULI – 71 anos

JUNHO

Comunidade Gaspar
04 – 09h00 – Culto Com Santa Ceia 
11- 09h00 – Culto 
18 - 09h00 – Culto Com Santa Ceia
24– 18h00 – Culto 

Comunidade Gaspar Alto
10 – 18h00 – Culto 
25 - 09h00 – Culto  com Santa Ceia

Setores de Trabalho:
Ÿ Ensino Confirmatório Gaspar: 
03, 10, 17 e 24 – 09h00
Ÿ Estudo Bíblico: 14, 21, 28 – 19h30 no 

Youtube/Canal: Luterana Gaspar – IECLB
Ÿ OASE: 
29  - 14h30
Ÿ Canto Gaspar Alto:
09 e 23 – 16h

JUNHO

04 – 09h00 – Culto Badenfurt – Santa Ceia – 
Jubileu de Confirmação
04 – 09h00 – Culto Salto Weissbach –  Santa 
Ceia 
10 – 19h00 – Culto Badenfurt 
11 – 09h00 – Culto Encano do Norte 
11 – 09h30 – Culto Festivo Salto Weissbach – 
Santa Ceia – Jubileu de Casamento
25 – 09h00 – Culto Badenfurt – Santa Ceia
25 – 09h00 – Culto Encano do Norte – Santa 
Ceia – Jubileu de Confirmação
25 – 18h30 – Culto Salto Weissbach – Santa Ceia

Batismos
Dia 26/02/2023 – Amanda de Almeida da Silva 
filha de Osias Aparecido da Silva e Alessandra 
de Almeida Pereira.
Dia 11/03/2023 – Os gêmeos Luiza Spolavori 
Laranjeira de Souza e Felipe Spolavori 
Laranjeira de Souza filhos de Rodrigo 
Laranjeira de Souza e Tácia Magali Spolavori.
Dia 02/04/2023 – Lara Liz Krieck Cordeiro filha 
de Maxwilian Mendes Cordeiro e Cristiane 
Krieck.
Dia 02/04/2023 – Maria Clara Heideke filha de 
Rodrigo Heideke e Ana Maria Schröder.

Bênção Matrimonial
Dia 04/03/2023 – Ervino Henrique Starke e 
Juçara Milena Miranda.

Falecimentos
28/02/2023 - José Neri Weber 
09/03/2023 – Gisela Volkmann 
13/03/2023 – Walmor Duwe 
08/04/2023 – Hildegard Passold 
15/04/2023 – Bruno Manzke
19/04/2023 – Elzira Marquardt 
24/04/2023 – Otília Piotrowski Schwabach 
26/04/2023 – Waltraut Marquardt Kuhlmann 

JUNHO
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P. LUCIANO 
DANIEL DECKMANN, 
ITAJAÍ/SC

João Batista, profeta pela vida
  SÃO JOÃO

 MEDITAÇÃO

P. SILVIO MEINCKE

Que Deus lhe conceda 
do céu o orvalho e da 
terra a riqueza, com 
muito cereal e muito 

vinho.           GÊNESIS 27.28

6678

Arquivo Pessoal/Facebook

Na próxima Festa de São 
João pretendo pular a 
fogueira. Antes de vestir a 
roupa de caipira, no entan-

to, quero entender o profeta quando ele 
diz: “Façam coisas para mostrar que 
vocês se arrependeram”. 

Também quero saber por que ele 
chamou saduceus e fariseus de “ninha-
da de serpentes venenosas” (Mateus 3. 
1-12). 

Sei que esses dois grupos, os sadu-
ceus e os fariseus, exerciam o poder 
no Templo e no Sinédrio, portanto, na 
religião e nas leis, e sei que suas deci-
sões alcançavam também a economia e 
a política. 

A sociedade que assim organizavam 
era muito injusta, tanto que acima de 
90 por cento da população era extre-
mamente pobre. Suas leis cimentavam 
a pobreza e seus rituais sagrados não 
corrigiam, mas confirmavam o sistema 
político-religioso que estrangulava a 
vida. Ainda que o Povo de Israel fosse 
dominado pelo Império Romano, e 
o rei Herodes construísse palácios às 
custas do povo, eram os saduceus e 
os fariseus que estruturavam a organi-
zação social. Não foi por menos que 
Jesus de Nazaré, alguns anos depois, 
atacou o Sistema Templo (Mateus 
21.12-13).

Estou decidido. Antes de pular a 
fogueira de São João, vou praticar arre-
pendimento: Vou reavaliar o conjunto 
das minhas ideias, a minha ideologia. 

Também vou checar minha teologia, 
para que as minhas palavras religiosas 
sejam o sal que corrige a injustiça so-
cial e não o chantili que vai escondê-la. 

Não quero acomodar-me no ninho 
de serpentes venenosas e banalizar, 
com celebrações e palavras piedosas, o 
escândalo da injustiça social brasileira. 
Para começar, quero saber como sur-
giram os milhões de casebres que são 
estufas no verão e geladeiras no inver-
no, onde falta às crianças até mesmo a 
mesa para fazer suas tarefas escolares. 
E quero entender o sistema que insiste 
na perpetuação dessa pobreza para, 
então, ser sal. 

Assim como João, quero alimentar 
a esperança dos profetas e dos poetas 
do seu povo, quando sonham com a 

paz que brota da justiça social (Isaías 
3.17). Assim como eles, quero que to-
das as pessoas sejam bem alimentadas 
e vivam em segurança (Isaías 32.17-
18), para que a paz e a justiça possam 
beijar-se (Salmo 85.10). 

Ainda que as palavras de João 
sejam rudes, ele é o profeta pela vida, 
porque chama as lideranças do povo 
ao arrependimento, à mudança de 
mentalidade e de prática política, para 
que organizem uma organização social 
inclusiva, mais igualitária e mais justa. 

Ah, sim! Vou pular a fogueira, mas 
somente depois de ouvir, com muita 
atenção, as palavras do profeta.

O autor é pastor emérito da IECLB, escritor, e 
reside em Schwäbich Hall, na Alemanha.

Vitral com João Batista btizando Jesus/Divulgação

O capítulo 27 de Gênesis trata da 
bênção de despedida de Isaque. 
Ele estava sentindo que sua 

morte estava chegando e, antes da sua 
partida, gostaria de abençoar seu filho 
Esaú. No entanto, quem recebeu a bên-
ção foi seu outro filho, Jacó. Isso acon-
teceu por causa de uma trama desenvol-
vida pela esposa de Isaque, Rebeca. Por 
meio do engano, ela quis assegurar ao 
filho mais novo a prerrogativa da primo-
genitura. Jacó foi convencido pela mãe a 
enganar seu pai. Jacó recebe a bênção e 
Esaú ficou furioso. 

A partir desse episódio houve ini-
mizade entre Israelitas e Edomitas (que 
são descendentes de Esaú) até os dias de 

Jesus. Esse fato aconteceu sob o olhar 
de Deus, pois Ele escolheu Jacó para dar 
continuidade ao legado patriarcal inicia-
do com Abraão (Ml 1.2; Rm 9.13). 

Mesmo que o caminho da bênção a 
Jacó seja questionável, a bênção não dei-
xou de ter sua importância, significado e 
valor, pois quem estava por detrás dela 
era o próprio Deus. Ele é o conteúdo e o 
sentido das palavras de uma bênção. 

Essa bênção foi dita em nome e sob 
a ação de Deus. Nela contém a promessa 
do orvalho do céu – importante especial-
mente em épocas de seca; a promessa da 
terra fértil para o cultivo e a colheita de 
cereais e vinho e a promessa do senhorio 
de Jacó sob seus descendentes. 

Uma bênção em nome de Deus 
sempre carrega uma palavra de promes-
sa para que a pessoa que a recebe tenha 
esperança renovada, fé que Deus estará 
presente em toda e qualquer situação e 
paz por saber que Deus tem o controle 
de todas as coisas. 

No contexto, a bênção era destinada 
ao filho mais velho e era irrevogável. 
No decorrer da história, a bênção, com 
o mesmo valor de sentido e conteúdo 
se estendeu para todos os filhos e filhas, 
povoados e comunidades inteiras (Nm 
6.22-27). Quando proferida, a bênção cria 
comunhão entre Deus e a pessoa que está 
sendo abençoada! Que o bondoso Senhor 
continue abençoando toda sua criação!


